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INDICADORES DE BEM-ESTAR ANIMAL EM CAPRINOS SOB DUAS 
ABORDAGENS ANALÍTICAS 

 

RESUMO: Avaliou-se o bem-estar animal de 80 caprinos por meio do 
comportamento social, ambiência e por meio do protocolo da AWIN. Destas, 14 
cabras foram selecionadas aleatoriamente para avaliação do comportamento 
ingestivo. As avaliações do comportamento social e ingestivo ocorreram em 
intervalos de 10 minutos, semanalmente, com duração de 12 horas, durante 60 dias. 
Os dados microclimáticos foram colhidos simultaneamente à avaliação dos animais, 
em intervalos de duas horas. Após a mensuração das variáveis relacionadas à 
ambiência, aos comportamentos ingestivo e social, os dados foram compilados em 
um banco de dados, a partir do qual se obteve quatro Comportamentos-Tipo por 
meio de uma Classificação Hierárquica Ascendente (CHA) dos valores dos 
Componentes Principais (CP) que explicaram 53,67% da variância observada. Para 
avaliação do protocolo da AWIN foi realizada a Correlação de Person entre as 
variáveis de primeiro e segundo nível (p< 0,01 e p<0,05). Cada comportamento-tipo 
obtido refletiu o agrupamento dos padrões comportamentais levando-se em conta o 
comportamento ingestivo, social e sua variação em função da ambiência. A 
coerência interna dos tipos foi garantida pela diferença (3,17; p<0,01) entre os 
autovalores dos dois primeiros CP. Observou-se que o comportamento-tipo 1 
concentrou os momentos de melhor ambiência, os tipos 2 e 3 concentraram os 
momentos de pior ambiência, sendo que o tipo 3 também concentrou as interações 
agonísticas em função da radiação. No tipo 4 ocorreram as interações sociais 
observadas como um todo, sendo este tipo intermediário em relação à ambiência 
entre os tipos 1 e 2. Encontrou-se correlação entre as variáveis da AWIN analisadas. 
Conclui-se que a ambiência ruim na maior parte do tempo, bem como a baixa 
disponibilidade de forragem alteraram tanto o comportamento ingestivo quanto o 
comportamento social dos caprinos. Conclui-se ainda que a ferramenta da AWIN foi 
eficiente na avaliação do bem-estar animal, embora não avalie profundamente os 
efeitos da ambiência, principalmente em climas tropicais. Como consequência o 
bem-estar dos animais foi considerado pobre no presente estudo. 

 
 

Palavras-chave: componentes principais, comportamento, ambiência, caprino  



 

ANIMAL WELFARE INDICATORS IN GOATS UNDER TWO ANALYTICAL 

APPROACHES 

 

ABSTRACT: Animal welfare of 80 goats was evaluated through social behavior, 
ambience and through the AWIN protocol. Of these, 14 goats were randomly 
selected to evaluate ingestive behavior. Assessments of social and ingestive 
behavior occurred at 10-minute intervals, weekly, lasting 12 hours, for 60 days. The 
microclimatic data were collected simultaneously at the evaluation of the animals, at 
intervals of two hours. After measuring the variables related to the environment, to 
ingestive and social behaviors, the data were compiled in a database, from which 
four Type Behaviors were obtained by means of an Ascending Hierarchical 
Classification (CHA) of the values of the Principal Components (CP) that explained 
53.67% of the observed variance. To evaluate the AWIN protocol, Person Correlation 
was performed between the first and second level variables (p <0.01 and p <0.05). 
Each type behavior obtained reflected the grouping of the behavioral patterns taking 
into account the ingestive behavior, social and its variation according to the 
ambience. The internal consistency of the types was guaranteed by the difference 
(3.17, p <0.01) between the eigenvalues of the first two CP. It was observed that the 
type-1 behavior concentrated the moments of better ambience, types 2 and 3 
concentrated the moments of worse ambience, type 3 also concentrated the 
agonistic interactions as a function of the radiation. In type 4, the social interactions 
observed as a whole occurred, this type being intermediate in relation to the 
ambience between types 1 and 2. A correlation was found between the AWIN 
variables analyzed. It was concluded that the bad ambience most of the time, as well 
as the low availability of forage, altered both the ingestive behavior and the social 
behavior of the goats. It was also concluded that the AWIN tool was efficient in 
evaluating animal welfare, although it did not evaluate deeply the effects of the 
ambience, especially in tropical climates. As a consequence animal welfare was 
considered poor in the present study. 

 
Key words: principal components, behavior, ambience, goat 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O bem-estar animal é um tema cada vez mais frequente nos sistemas produtivos de 

animais e vem ganhando importância nos últimos anos (OIE, 2015).  

A criação de animais tem desempenhado um papel importante no desenvolvimento 

da civilização humana, e desde o início do século XX o uso de animais de fazenda 

tem aumentado com a expansão da população humana e o consumo de produtos de 

origem animal (BROOM; FRASER, 2007). 

Essa expansão na criação de animais priorizou a intensificação da produção animal, 

o que gerou consequências negativas no bem-estar desses animais (BROOM; 

FRASER, 2007). O bem-estar deve ter uma relação com outros conceitos, tais como: 

necessidades, liberdades, felicidade, adaptação, controle, capacidade de previsão, 

sentimentos, sofrimento, dor, ansiedade, medo, tédio, estresse e saúde (BROOM. 

MOLENTO, 2004). 

O bem-estar pode ser mensurado por meio de variáveis fisiológicas, por meio do 

comportamento apresentado, dentre outros aspectos (BROOM. MOLENTO, 2004). 

O “status” de bem-estar está diretamente relacionado ao comportamento do rebanho 

e como consequência mudanças no padrão comportamental podem ser 

determinadas por condições ambientais adversas (RATNAKARAN et al., 2017). 

A interação do animal com o ambiente resulta em comportamentos, pois do 

ambiente vem os estímulos, os quais induzem e o animal a responder a eles. Parte 

dessa resposta é comportamental, e o comportamento se manifesta de duas formas, 

naquilo que o animal ingere, no comportamento natural dele de rebanho e na 

interação de um indivíduo com os demais, que é a interação social. Sendo assim, 

dependendo dos estímulos e da resposta do animal o bem-estar animal pode ser 

classificado como adequado ou pobre. Diante do exposto, objetivou-se com este 

trabalho avaliar as respostas dos caprinos aos estímulos de um ambiente tropical 

dentro de um padrão pré-estabelecido de comportamento e por meio da aplicação 

de um protocolo padrão para avaliação do bem-estar animal.   
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 BEM-ESTAR ANIMAL 

O bem-estar de um indivíduo é seu estado em relação às suas tentativas de 

adaptar-se ao seu ambiente (BROOM, 1986) e este conceito inclui sentimentos e 

saúde (MOBERG; MENCH, 2000). Segundo estes últimos autores, o bem-estar diz 

respeito ao quão bem o indivíduo passa pela vida.  

O bem-estar animal é uma questão complexa e multifacetada que envolve aspectos 

científicos, éticos, culturais, sociais, religiosos e políticos. Cada vez mais os 

produtores e os consumidores têm mostrado interesse no bem-estar animal, 

principalmente no que se refere à qualidade dos produtos obtidos e no crescimento 

do mercado de produtos de origem animal (OIE, 2015).  

Brambell, em 1965, descreveu o Conceito das Cinco Liberdades (Livre de fome e 

sede; Livre de desconforto; Livre de dor, ferimentos e doenças; Livre de medo e 

angústia; Livre para expressar seu comportamento natural) que são princípios cujos 

ideais podem ser utilizados como diretrizes para avaliação das práticas de manejo 

(FAWC, 2009).  

A aplicação dos princípios das Cinco Liberdades promoveu avanços na qualidade da 

criação dos animais, tais como adequações no espaço mínimo por animal, 

fornecimento de dietas balanceadas, fornecimento de sombra em criações 

extensivas, transporte com embarque sem estresse e em veículos apropriados, 

determinação de tempo e distância máximos, sem interrupção, até o abatedouro; e 

abate, sem sofrimento, com atordoamento eficaz (ALVES, 2015). 

Quando o animal não consegue exercer as “Cinco Liberdades” e se adaptar ao 

ambiente pode-se dizer que ele está em uma situação de bem-estar pobre (BROOM; 

MOLENTO, 2004), e essa condição pode ser medida por mudanças no 

comportamento (BROOM, 1986). 

Broom; Molento (2004) sugerem utilizar os termos “bem-estar adequado” e “bem-

estar pobre”, ou alternativamente “alto” e “baixo grau de bem-estar”. 
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Dessa forma, o bem-estar animal varia de pobre a muito bom (SILANIKOVE, 2000; 

BROOM; MOLENTO, 2004) e pode ser avaliado por medidas tais como mudanças 

nos níveis hormonais, temperatura corporal e comportamento normal. O bem-estar 

animal é mensurável e deve ser avaliado independente de questões éticas 

(MOBERG; MENCH,2000; BROOM; MOLENTO, 2004). Entretanto, uma vez obtida a 

evidência científica sobre o bem-estar, decisões éticas podem ser tomadas 

(MOBERG; MENCH;2000). 

O bem-estar pobre ocorre quando o indivíduo tem dificuldade em lidar com o meio 

ambiente que o circunda (SILANIKOVE, 2000).  

Existe uma grande justaposição entre as medidas produtivas e de bem-estar, tais 

como doenças, risco de mortalidade, crescimento, produção de leite e reprodução. 

Entretanto, no curto prazo, há algumas medidas fisiológicas e comportamentais de 

bem-estar pobre que podem ocorrer na ausência de respostas produtivas 

(SILANIKOVE, 2000), ou seja, o bem-estar pobre está presente, mas ainda não 

produziu efeitos na produção animal. 

Moberg; Mench (2000) define estresse como uma resposta biológica provocada 

quando um indivíduo percebe um ameaça a sua homeostase. A ameaça é o 

estressor, e quando a resposta ao estresse ameaça verdadeiramente o bem-estar 

do animal, então o animal experimenta "angústia". Ainda segundo esses autores, o 

estresse por si só não afeta o bem-estar animal, mas sim o custo biológico do 

estresse no indivíduo. Quando o custo biológico para lidar com o estresse desvia 

recursos de um sistema biológico, tais como a manutenção de um sistema 

imunocompetente, reprodução ou crescimento, para outro sistema o animal 

experimenta a angústia. A angústia coloca o animal em um estado pré-patológico 

deixando-o vulnerável a diversas patologias. 

As influências mais importantes sobre o bem-estar da maioria dos animais são as 

condições de vida durante a maior parte de sua vida. Desta forma, se o bem-estar 

de um animal é pobre devido a instalações inadequadas, trata-se de situação pior 

que um evento doloroso de curta duração. Uma medição de quão pobre o bem-estar 

é, multiplicado pela duração desta condição fornece uma indicação da magnitude 

geral do problema para aquele indivíduo (BROOM; JOHNSON, 1993). Assim, o pior 
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quadro seria a presença de profundos problemas por longo tempo (BROOM; 

MOLENTO, 2004). 

As medidas comportamentais são de particular valor na avaliação do bem-estar, pois 

o fato de um animal evitar um objeto ou um evento fornece fortemente informações 

sobre seus sentimentos e, portanto, sobre seu bem-estar. Quanto mais forte for a 

esquiva, pior será o bem-estar enquanto o objeto estiver presente ou o evento 

estiver ocorrendo. Há outros comportamentos anormais que indicam que o bem-

estar do agressor é pobre, tais como estereotipias, automutilação, mordedura de 

cauda em porcos, bicamento de penas em galinhas ou comportamento 

excessivamente agressivo (BROOM; FRASER, 2007).  

 

2.2 COMPORTAMENTO 

Definição da palavra comportamento segundo o Michaelis Dicionário Escolar da 

Língua Portuguesa: “Conjunto de atitudes que refletem o meio social”, “Conjunto de 

reações observadas num indivíduo em seu meio social”. 

O comportamento pode ser um indicador de bem-estar em qualquer animal 

(MOBERG; MENCH, 2000), pois reflete a interação do animal com o meio ambiente. 

O mais óbvio indicador de que um animal está tendo dificuldades de lidar com 

alguma situação é a resposta comportamental (BROOM; JOHNSON, 1993). As 

reações comportamentais revelam primeiro e acima de tudo a influência do meio 

ambiente na produtividade, saúde e bem-estar animal (METZ; WIERENGA, 1987).  

Entre as espécies domésticas o comportamento animal varia bastante, mas um 

aspecto comum entre eles é a influência da nutrição. O efeito da nutrição no 

comportamento de cabras pode ser observado por métodos de observação direta 

tanto para cabras criadas em confinamento quanto em pastagens (GOETSCH et al., 

2010).  
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2.2.1 Comportamento ingestivo 

 

Hofmann (1989) estudou 150 espécies de ruminantes e classificou-os em um 

sistema flexível de três tipos morfofisiológicos e de composição de dieta: seletores 

de concentrado (40% das espécies), pastejadores de volumoso (25% das espécies) 

e intermediários ou “seletores mistos” (35% das espécies). 

O veado e a girafa são exemplos de animais selecionadores de alimentos 

concentrados pois selecionam partes de plantas com baixos teores de fibras, como 

flores, frutos e folhas novas. Os bovinos, bubalinos e ovinos são animais 

classificados como utilizadores de volumosos, pois em virtude da mais lenta 

velocidade de passagem do alimento pelo trato digestivo são melhor adaptados a 

utilizar os constituintes fibrosos da parede celular. Já as cabras domésticas 

pertencem ao grupo dos animais selecionadores intermediários, pois são capazes 

de uma utilização limitada dos constituintes da parede celular. Os selecionadores 

mistos ou intermediários apresentam uma alta velocidade de passagem do alimento 

pelo trato digestivo, o que os permite ingerir quantidades suficientes de nutrientes 

facilmente fermentáveis. Os animais englobados nesta classificação apresentam 

grande flexibilidade alimentar, e são adaptados tanto para o consumo de gramíneas 

quanto para o consumo de dicotiledôneas herbáceas e brotos e folhas de árvores e 

arbustos (LEITE, 2002). 

Ainda segundo Hofmann (1989) e Raubenheimer; Simpson (1997) todos esses 

grupos praticam um marcado grau de seletividade forrageira, mas os seletores 

intermediários escolhem uma dieta mista, evitando altos teores de fibra sempre que 

podem; utilizando um modo oportunista de forrageamento, ou seja, eles compõem 

dietas balanceando macronutrientes, carboidratos, lipídeos e proteínas, a partir de 

alimentos individuais complementares . Devido a essa diversidade alimentar, quando 

disponível, os ruminantes mostram adaptações anatômicas de curta duração ou 

sazonais em função da qualidade da forragem, dentro de períodos de cerca de duas 

semanas (HOFMANN, 1989). 

As cabras selecionam as frações mais nutritivas da forragem, as folhas mais do que 

as hastes, as hastes finas mais do que as grossas, ou seja, as frações mais ricas em 

proteínas e as mais pobres em carboidratos da parede celular (MORAND-FEHR; 



 

 

19

HERVIEU; SAUVANTL, 1980). Ao selecionarem o alimento ingerido as cabras 

aumentam o valor nutritivo da ingesta (MORAND-FEHR; OWEN; GIGER-

REVERDIN, 1991).  

Apesar de as cabras preferirem as porções mais “nutritivas” das forragens, os 

caprinos possuem a capacidade de aproveitar além dos componentes herbáceos a 

porção mais lignificada das pastagens e de serem produtivos mesmo em regiões de 

semiárido, diferente do que ocorre com os bovinos e ovinos (MORAND-FEHR; 

OWEN; GIGER-REVERDIN, 1991; SOLAIMAN, 2010). Este fato confere aos 

caprinos uma importância econômica em ecossistemas com baixa produtividade 

primária, especialmente nos países de economia menos desenvolvida (SOLAIMAN, 

2010).  

Em comparação com os ovinos, os caprinos tendem a selecionar dietas com teores 

maiores de lignina. Isto se deve ao fato das cabras utilizarem em sua dieta maior 

proporção de conteúdo da parte aérea das plantas herbáceas (folhas e galhos) do 

que o utilizado pelos ovinos (PAPACHRISTOU, 1997). Entretanto, é importante 

destacar que os caprinos não são comedores obrigatórios de material fibroso, mas 

possuem um hábito dietético mais flexível e oportunista que os ruminantes 

domésticos, sendo capazes de aproveitar porções menos nutritivas quando há baixa 

disponibilidade de forragem, mas que em situações de alta disponibilidade de 

forragem o componente herbáceo representa importante fração da dieta (MORAND-

FEHR; 1991; PAPACHRISTOU, 1997; SOLAIMAN, 2010).  

A seleção da dieta pelos caprinos depende de uma série de fatores, tais como a 

raça, a experiência dietética prévia, a disponibilidade e qualidade da forragem, bem 

como fatores relacionados ao meio ambiente, sendo a temperatura e a umidade os 

fatores mais comumente estudados (MORAND-FEHR; OWEN; GIGER-REVERDIN, 

1991). 

O estresse térmico por calor causa mudanças significativas no comportamento de 

cabras, fato este observado por Alam et al. (2011), com relação ao comportamento 

de alimentação e ócio. Segundo estes autores, foi observado o aumento no tempo 

de alimentação, mas com diminuição na quantidade de matéria seca ingerida. Já 

com relação ao tempo de ócio em pé e deitado foi observado aumento no tempo em 

que os animais permaneceram nesta posição. Estes dados reforçam que o ambiente 

térmico é um fator que pode afetar negativamente a performance de caprinos (Alam 
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et al., 2011), isto porque os animais precisam sacrificar o seu conforto para se 

alimentarem e beberem água, o que resulta na diminuição da ingestão de alimento 

e, consequentemente, diminuição na produção (BUFFINGTON; COLLIER, CANTON, 

1983). 

 

2.2.2 Conforto Térmico 

 

Estratégias de manejo ambiental, como modificações nas instalações zootécnicas, 

podem ser utilizadas para reduzir os efeitos do estresse pelo calor (LEITE et al., 

2012). Uma das estratégias que podem ser adotadas para reduzir a severidade do 

estresse pelo calor é o fornecimento de estruturas de sombra para os animais, cujo 

objetivo principal é proteger o animal da radiação solar direta e da radiação difusa 

refletida (BUFFINGTON; COLLIER; CANTON, 1983). 

Os fluxos de radiação de ondas curtas e longas estão entre os fatores ambientais 

que mais afetam os bovinos, principalmente nas regiões tropicais (DA SILVA; 

GUILHERMINO; DE MORAIS, 2010). E, a depender do grau da interação entre a 

intensidade de radiação solar e a adaptação do animal ao ambiente térmico verifica-

se maior ou menor estresse nos animais, com empobrecimento de seu bem-estar e 

prejuízos ao desempenho animal (ALVES, 2015). 

O conforto térmico adequado às diferentes espécies animais pode ser quantificado 

ou caracterizado por meio dos Índices de Conforto Térmico os quais, em uma única 

variável, caracterizam o ambiente térmico no qual o animal está inserido e o 

estresse que este ambiente pode causar neste animal. Para o desenvolvimento de 

um índice de conforto térmico são levados em conta fatores meteorológicos 

relevantes para a criação do animal de interesse com ênfase no peso que cada fator 

possui no índice, de acordo com sua importância para a espécie animal em questão 

(PERISSINOTTO, 2005). 

O Índice de Temperatura e Umidade (ITU) é um índice que foi originalmente 

concebido para humanos, mas que tem sido usado amplamente como um indicador 

de estresse térmico em animais. Entretanto, este índice é composto apenas pela 

temperatura e umidade do ar, os quais avaliam o calor sensível da atmosfera e o 

calor latente, respectivamente (SILVA, 2013).  
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Ainda segundo este autor, para avaliação do estresse térmico de animais em 

pastagens, especialmente em regiões tropicais, deve-se levar em consideração a 

radiação térmica na elaboração de um índice de conforto térmico. Para tanto o ITU 

foi adaptado para o Índice de Temperatura do Globo e Umidade (ITGU), quando a 

radiação e a velocidade do vento são consideradas.  

O Índice de Conforto Térmico para ovinos (ICT) foi apresentado por Silva; Barbosa 

(1993), visando a classificação de ambientes para criação de ovinos. Segundo 

Barbosa; Silva (1995), o ICT é considerado um bom índice quando comparado aos 

principais índices de conforto utilizados em animais domésticos. 

Existem diversas fontes de radiação térmica em torno do animal, tais como o sol, o 

céu, chão, abrigo, etc. e as trocas térmicas entre os animais e o meio ambiente 

possui grande importância em climas tropicais (SILVA, 2013). Dessa forma, a 

radiação térmica recebida e emitida pelo animal assume importância na avaliação do 

conforto térmico dos animais. A Carga Térmica Radiante (CTR) é outra medida de 

conforto térmico que avalia a quantidade de energia térmica que um corpo troca por 

radiação com o meio ambiente (SILVA, 2013). 

Em ambientes de clima tropical a troca de calor entre os animais e o meio ambiente 

é de grande importância (SILVA, 2013). O calor é constantemente produzido pelo 

corpo como resultado do metabolismo. Sendo assim, a perda de calor é necessária 

para impedir que a temperatura corporal se eleve a níveis inaceitáveis. A 

temperatura retal normal para caprinos varia de 38,5˚C a 39,7˚C. Para manter essa 

temperatura retal média, os principais meios para perda de calor utilizados são 

radiação, condução, convecção e evaporação da água pela pele e passagens 

respiratórias (REECE et al., 2015).  

A partir da temperatura retal, pode-se estimar a temperatura superficial de um animal 

pois, Darcan; Guney (2008), trabalhando com diversas medidas de temperatura 

externa em comparação com a temperatura retal em cabras constataram que essa 

temperatura é, em média, 7˚C maior que todas as temperaturas superficiais aferidas 

em diferentes parte do animal.  

Ainda segundo esses autores, ao estudarem cabras da região leste do Mediterrâneo 

observaram que a temperatura superficial aumentou no meio do dia (entre 12h e 

13h), mas diminuiu bruscamente a partir das 18h. Eles observaram uma correlação 
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negativa entre a ingestão de alimentos e os parâmetros fisiológicos, indicando que, 

quando houve aumento dos parâmetros fisiológicos (temperatura retal; frequência 

respiratória e pulso; e temperatura superficial) das cabras a ingestão de alimentos 

diminuiu. Estes achados demonstram que o desconforto térmico sofrido por um 

animal tem consequências no seu comportamento ingestivo e, por consequência 

poderá interferir negativamente na produtividade e no bem-estar animal.  

 

2.2.3 Comportamento social 

 

O comportamento social é a interação entre dois ou mais indivíduos que passam 

tempo juntos e as modificações resultantes da atividade individual (BROOM; 

FRASER, 2007). Ainda segundo esses autores a maioria das espécies de animais 

domésticos vive socialmente, mesmo quando vivem em ambiente selvagem, e os 

indivíduos se associam uns aos outros quando são criados em condições 

domésticas.  

As cabras são animais gregários, elas geralmente são observadas juntas, sendo 

raramente vistas apartadas do grupo (ROSS; BERG; 1956). 

O grupo social faz parte de um complexo e dinâmico ambiente do indivíduo 

(MENDL; DEAG; 1995) e serve a muitos propósitos incluindo a coesão do grupo e a 

integração ecológica (BROOM; FRASER; 2007). 

Viver em grupos sociais possui benefícios, tais como proteção contra predadores, 

facilitação social, aumento das oportunidades de aprendizado, dentre outros, os 

quais podem aumentar a produtividade e o bem-estar (ESTEVEZ; ANDERSEN; 

NÆVDAL, 2007). 

Os animais que vivem em grupos sociais duradouros tendem a apresentar 

comportamento de facilitação social e a executarem atividades sincronizadas, o que 

é benéfico aos indivíduos e promovem sua sobrevivência. O comportamento de 

facilitação social ocorre quando um comportamento é iniciado ou executado com 

maior frequência em virtude de outro animal estar executando o mesmo 

comportamento (BROOM; FRASER, 2007). 
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Apesar das vantagens em viver em grupos sociais há também as desvantagens, tais 

como a competição por comida e por acesso a outros recursos, o que pode 

aumentar as chances de agressão quando os recursos são limitados. A competição 

e o estresse social levam a um prejuízo no bem-estar, na resposta imunológica, no 

crescimento e na reprodução dos animais (ESTEVEZ; ANDERSEN; NÆVDAL, 

2007). 

O tamanho do grupo social e a densidade são os principais fatores que moldam a 

relação entre os custos e benefícios de viver em grupos, a análise das mudanças 

sociais que ocorrem à medida que o número de animais aumenta tem maior 

relevância para o bem-estar e a produção (ESTEVEZ; ANDERSEN; NÆVDAL, 

2007). 

A estrutura de um grupo é mantida por meio das interações sociais agonísticas e 

afiliativas entre os indivíduos (MIRANDA-DE LA LAMA; MATTIELLO, 2010). 

Comportamento agonístico é definido por Broom, Fraser; 2007 como “qualquer 

comportamento associado com ameaça, ataque ou defesa. Ele inclui características 

de comportamentos envolvendo escape ou passividade, bem como agressão”. 

Os comportamentos afiliativos se referem às relações sociais positivas, tais como 

limpar a superfície do corpo, cheirar, lamber a base do úbere e descansar em pares 

(MIRANDA-DE LA LAMA; MATTIELLO, 2010). 
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CAPÍTULO 1 
BEM-ESTAR ANIMAL EM CABRAS SOB UMA 

ABORDAGEM MULTIVARIADA 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O bem-estar dos animais pode ser afetado pelo ambiente físico, pelos recursos 

disponíveis para os animais e pelas práticas de manejo da fazenda, e os animais se 

ajustam a esses fatores com respostas comportamentais e fisiológicas (AWIN, 

2015). 

Os organismos em geral não são independentes do ambiente em que vivem. De 

fato, os animais e seus ambientes formam sistemas complexos nos quais cada 

animal é afetado por fatores ambientais e por outros animais, então reagindo e 

afetando-os (SILVA; MAIA, 2013). 

O comportamento de pastejo dos animais demonstra as características do ambiente 

pastoril, revelando informações sobre a qualidade e abundância do alimento e 

servindo como importante ferramenta de gestão do animal no pasto. Dessa forma, é 

possível identificar sistemas pastoris adequados por meio da observação do 

comportamento ingestivo dos animais em pastejo (CARVALHO; MORAES, 2005).  

A mensuração do comportamento social é uma importante ferramenta para 

avaliação do bem-estar animal (BROOM; MOLENTO, 2004). O comportamento de 

esquiva (BROOM; MOLENTO, 2004), a agressividade (MIRANDA-DE LA LAMA; 

MATTIELLO, 2010), a relação humano-animal (HEMSWORTH; COLEMAN, 2011), 

dentre outros comportamentos refletem o grau de bem-estar experimentado pelo 

animal.  

A interação das variáveis climáticas com os animais e as respostas 

comportamentais, fisiológicas e produtivas demonstradas pelos animais são 

essenciais na adequação do sistema produtivo de acordo com o objetivo da 

atividade em questão (NEIVA et al., 2004). 

Dessa forma, a observação dos comportamentos ingestivos, social e aferição das 

variáveis bioclimatológicas são ferramentas importantes para avaliação do bem-

estar de um rebanho. Alterações nos comportamentos observados associado às 

condições ambientais podem indicar anomalias na interação do animal com o meio-
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ambiente e, portanto, podem indicar situações de bem-estar pobre, as quais só 

podem ser melhoradas se as causas forem identificadas.  

A avaliação do bem-estar animal requer uma análise multifatorial, uma vez que 

diversos aspectos estão envolvidos neste “status” de bem-estar. Dessa forma, a 

análise multivariada cumpre esse papel de reunir em uma análise diversos aspectos 

relacionados à avaliação do bem-estar. 
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2 OBJETIVOS  

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Avaliar o bem-estar animal em caprinos criados em clima tropical sob uma 

abordagem multivariada. 

 

2.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Avaliar alterações no comportamento ingestivo das cabras em virtude de 

variáveis comportamentais ou ambientais. 

 Avaliar alterações no comportamento social dos caprinos em relação à 

varáveis ambientais. 
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3  MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 LOCAL 

O estudo foi realizado no setor de caprinocultura da Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia (UFRB), em Cruz das Almas, Estado da Bahia localizado à 

latitude 12º40’39’’ Sul, à longitude 39º06’23’’ Oeste, com uma altitude com relação 

ao nível médio dos mares de 225m. Segundo a classificação de Köeppen e Geiger, 

a tipologia climática predominante na região é Am (tropical úmido monçônico). 

 

3.2 ANIMAIS 

Foram observados 80 caprinos, das raças Anglo Nubiano, Saanen e mestiços de 

Anglo Nubiano e Parda Alpina, entre os dias 11/02/2017 e 01/04/2017. Destes, 32 

eram fêmeas com mais de 36 meses; 07 fêmeas entre 24 e 36 meses; 06 fêmeas 

entre 12 e 24 meses; e 16 fêmeas e 19 machos com menos de 12 meses. 

 

3.3 PASTAGEM 

Os animais pastejaram das 08h às 16h em pastagem de Panicum maximum Jacq 

cultivares: Aruana, Tanzânia e Massai. O período de observação compreendeu o 

final do período seco e o início do período chuvoso, de fevereiro a abril de 2017. A 

pastagem foi dividida em três piquetes de 1,92 hectares cada, sendo que as fêmeas 

ficaram em piquetes separadas dos machos. Os caprinos ocuparam um piquete por 

dia, sendo que o estado geral de sombreamento dos piquetes era pobre com raras 

árvores presentes em toda a área.  

A área contou com um bebedouro construído em alvenaria com capacidade para 

1.160 litros, localizado numa região central a todos os piquetes. O segundo 

bebedouro de material plástico com capacidade para 100 litros ficou disposto no 

piquete mais próximo ao aprisco. Esses bebedouros ficaram dispostos em pontos 

distintos. O cocho com sal ficava dentro das baias no aprisco. 
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3.4 MANEJO ALIMENTAR 

Os animais foram alimentados, conforme o manejo adotado na Fazenda 

Experimental, com silagem de milho e com suplementação à base de farelo de milho 

duas vezes ao dia, às 08h e às 16h. Às 08h a suplementação alimentar foi feita em 

cocho coletivo construído de alvenaria localizado fora do aprisco. Às 16h a 

suplementação foi fornecida em cocho coletivo construído de madeira dentro do 

aprisco. No final da tarde eram disponibilizados fardos de feno de Tifton para os 

caprinos no interior das baias.  

 

3.5 INSTALAÇÕES  

Os caprinos ficaram confinados das 16h às 08h em um aprisco elevado, construído 

de madeira, com piso ripado e área total de 50 m2, o que equivale a uma densidade 

de aproximadamente 1,7 animais/m2. As fêmeas ficavam estabuladas em baias 

separadas dos machos jovens. 

 

3.6 AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO INGESTIVO 

Foi observado o comportamento ingestivo de 14 das cabras adultas, aleatoriamente 

amostradas do rebanho. O período de avaliação teve duração de 60 dias. Foram 

feitas oito avaliações com intervalo de sete dias entre elas considerando o 

comportamento ingestivo de longo termo (CÔRTES, 2005). As avaliações tiveram a 

duração de 12 horas, totalizando 96 horas de observação. 

As variáveis analisadas em minutos foram: tempo de pastejo, tempo de ruminação, 

tempo de ócio, tempo de locomoção, tempo de ingestão de água, tempo de ingestão 

de sal, tempo de interação social. Os tempos de pastejo, ruminação, ócio, 

locomoção, ingestão de água, ingestão de sal, interação social foram obtidos por 

meio de observações visuais dos animais a cada 10 minutos, sendo o tempo total o 

somatório do total de vezes nas quais os animais foram observados em determinado 

estado. O método utilizado foi conforme o descrito por Jamieson; Hodgson (1979). 
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As observações se iniciaram às 06h e se encerraram às 18h, sendo que os animais 

eram liberados para pastejo por volta de 08h e recolhidos novamente ao aprisco por 

volta das 16h. Os animais foram identificados por meio de colares coloridos.  

 

3.7 AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO SOCIAL 

Foram feitas oito avaliações do comportamento social dos 80 caprinos durante 60 

dias em intervalos de sete dias e com duração de 12 horas. As avaliações do 

comportamento social foram realizadas em paralelo às observações do 

comportamento ingestivo. Foram observados os seguintes aspectos: comunicação 

entre os animais, a organização social, as relações intraespecíficas (comportamento 

agonista, afiliativo, de dominância social e liderança) (MIRANDA-DE LA LAMA; 

MATTIELLO, 2010). 

Os comportamentos sociais observados foram: agonístico (agressividade e briga), 

afiliativo (amamentação, brincar, interação positiva com outra cabra), 

comportamento reprodutivo, interação com o homem, vocalização e outros 

(agitação, isolamento, mamando em si mesma). 

 

3.8 AVALIAÇÃO DA RESPOSTA DOS ANIMAIS AO AMBIENTE TÉRMICO 

Os dados relativos às variáveis microclimáticas foram coletados simultaneamente 

nos horários (06h; 08h; 10h; 12h; 14h; 16h e 18h), nos mesmos ambientes térmicos, 

a cada 7 dias, em paralelo às observações dos comportamentos ingestivos e social, 

durante 60 dias. As variáveis microclimáticas foram determinadas com o emprego 

dos seguintes instrumentos: psicrômetro para medição das temperaturas do ar de 

bulbo seco e de bulbo úmido (TBS e TBU em °C); a partir dessas medidas foi obtida 

a umidade relativa do ar (UR%) com base nas equações propostas por Silva; Maia, 

2013; termômetro de globo para aferição da temperatura de globo negro (Tgn, °C), e 

para a determinação da radiação solar (RAD, kJ/m2) os dados foram obtidos do 

Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) para a estação de Cruz das Almas.  
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A variável fisiológica mensurada foi a temperatura externa (Ts; °C) avaliada 

utilizando-se o termômetro de infravermelho com mira a laser posicionado a 20 

centímetros do animal, direcionando o feixe de luz infravermelha à região da tábua 

do pescoço e efetuando a leitura no monitor do aparelho.  

Os quatro índices de condição térmica foram calculados para cada pastagem, dia e 

horário em que foram coletados os valores das variáveis climáticas e fisiológicas: 

 Índice de temperatura e umidade (ITU) 

Calculado pela equação proposta por Thom (1959):  

 

Onde: 

TA - temperatura do ar, °C 

Tpo - temperatura do ponto de orvalho, °C 

O valor da Tpo que indica a temperatura de condensação em determinada condição 
de umidade e foi calculado com a equação: 

 

Onde: 

Pp {ta} = é a pressão parcial de vapor à temperatura do bulbo seco. 

 

 Índice de Temperatura de Globo e Umidade (ITGU) 

Calculado pela equação de Buffington et al. (1981):  

 

Onde: 

Tgn - temperatura do globo negro, °C 

Tpo - temperatura do ponto de orvalho, °C 

 

 Carga térmica radiante (CTR) 

Calculada pela equação proposta por Esmay (1969) em W.m-2: 

 

Onde: 

 (constante de Stefan-Boltzmann em W.m-2 K-4) 
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TRM – Temperatura radiante média, °K, calculado pela equação: 

TRM = 100  

 

 Índices de conforto térmico para ovinos (ICT) 

Calculado pela equação proposta por Barbosa; Silva (1995): 

 

Onde: 

TA = temperatura do ar; °C 

Pv = pressão parcial de vapor; kPa 

Tgn = temperatura de globo negro; °C 

U = velocidade do vento; m/s 

 

A classificação do estresse térmico para ITU e ITGU foi realizado de acordo com 

Silva; Maia (2013).  

Baseado nos achados de Barbosa; Silva (1995) um ICT < 40 foi considerado dentro 

de uma faixa de conforto térmico, entre 40 e 50 estresse térmico intermediário e > 50 

estresse térmico elevado. 

 

3.9  ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Após a obtenção dos dados dos comportamentos ingestivos e social foi realizada a 

análise gráfica contextual dos comportamentos ao longo de todo o período de 

observação em um panorama geral.  

Após essa análise contextual, e com os resultados dos cálculos dos índices de 

condição térmica ambiental, das mensurações das variáveis microclimáticas e 

fisiológicas e das frequências dos comportamentos ingestivos e social foi gerado um 

banco de dados. 

Deste banco de dados foram obtidas as variáveis mais importantes por meio de uma 

Análise de Componentes Principais (ACP) de acordo com o postulado por Lebart et 
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al. (2004). O critério de ranqueamento daquelas variáveis mais discriminatórias 

conforme proposto por Kubrusly (2001). A partir da ACP foi gerada uma Tipologia 

utilizando o método de Classificação Hierárquica Ascendente (CHA). Essas análises 

foram feitas com auxílio do software estatístico SPSS 18.0 (2009). 

3.10 COMISSÃO DE ÉTICA NO USO DE ANIMAIS 

Este estudo foi aprovado pela CEUA (Comissão de Ética no Uso de Animais) e está 

registrado sob o número 23007.000239/2017-71 pela Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As frequências dos comportamentos ingestivos de alimentação, locomoção, 

ruminação, ócio e interação social foram avaliadas em um contexto geral, quando a 

frequência total de cada comportamento ao longo do estudo analisada. 

Na Figura 1 estão apresentadas as frequências dos comportamentos ingestivos de 

alimentação e ruminação em um período de 12 horas, onde se pôde observar que 

os comportamentos de alimentação e ruminação se mostraram presentes em 

momentos opostos ao longo do dia. De fato, Reece et al. (2015) afirmaram que a 

ruminação possui um ritmo circadiano e está associada a um estado de torpor, 

ocorrendo com mais alta incidência durante a noite. Logo, é natural que os animais 

passem o dia se alimentando, com períodos de ruminação menos frequentes e, à 

noite, quando os animais estão relaxados a ruminação ocorra com maior frequência.  

Figura 1 – Frequência dos comportamentos ingestivos de alimentação e ruminação 

de cabras em um período de 12 horas 
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O período de pastejo dos animais compreendeu 8 horas (das 08h às 16h). A 

alimentação suplementar (ração + silagem) foi fornecida logo após a liberação dos 

animais para o pastejo e logo após seu recolhimento ao aprisco no final da tarde.  

Na Figura 2 estão apresentadas as frequências dos comportamentos alimentação e 

locomoção em um período de 12 horas, onde observou-se que o padrão de 

alimentação e locomoção foram equivalentes, o que demonstrou a necessidade dos 

animais se locomoverem durante o tempo de pastejo, nos intervalos entre as 

estações alimentares, em busca da forragem.  

Figura 2 – Frequência dos comportamentos ingestivos de alimentação e locomoção 

de cabras em um período de 12 horas 

 

Aich et al. (2007) ao avaliarem o tempo gasto por cabras em bosques de Argania 

spinosa nas atividades de pastejo, locomoção e descanso ao longo do dia 

observaram que as cabras utilizaram 70% do tempo pastejando, 24% em locomoção 

e 6% descansando. Entretanto, naquele estudo deve-se considerar que esta elevada 

proporção de tempo gasto com locomoção e reduzido tempo de descanso deveu-se 

à estratégia adotada pelos pastores de jogar pedras e gritar com os animais para 

uni-los e para reduzir o descanso e maximizar o tempo de pastejo. 

Dessa forma, no presente estudo observou-se proporções de comportamento 

ingestivo diferentes dos observados por Aich et al. (2007), sendo que 49% do tempo 
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foi utilizado em atividade de pastejo, 13% de ruminação, 28% de ócio, 9% de 

locomoção e 1% de interação social, ingestão de água e sal. Estes valores 

encontrados correspondem ao somatório dos comportamentos ingestivos 

observados. Entretanto, a proporção destes últimos sofreu influência dos dias e 

horários, os quais não foram representados quando se fez o somatório geral dos 

dados.  

Portanto, quando o comportamento ingestivo com relação aos horários foi analisado 

observou-se que durante o dia (de 8 às 16h) o tempo de pastejo foi maior com 

relação aos demais comportamentos, por outro lado o ócio e a ruminação exibiram 

seus valores mínimos (Figura 3) nos horários em que a alimentação e a locomoção 

apresentaram os picos. Aich et al. (2007) observaram que a baixa disponibilidade de 

forragem leva os animais a reduzirem o tempo de descanso.  

No presente trabalho observou-se um escore corporal médio das cabras de 2,5 

durante o estudo, o qual é considerado um escore corporal baixo segundo Morand-

Fehr; Hervieur (1999) tendo em vista que o escore corporal intermediário de 

caprinos seria a partir de 2,75.  

Segundo o Teorema do Valor Marginal, o animal muda o local de alimentação 

(patch) quando o deslocamento de um patch a outro compensa nutricionalmente o 

esforço do deslocamento (CHARVNOV, 1976). Logo, as cabras, mesmo sendo 

caracteristicamente seletoras intermediárias, precisaram se locomover mais para 

obter seu alimento.  

Diante do exposto, existem evidências da possibilidade do não atendimento das 

exigências nutricionais dos animais. 

Observou-se também, na Figura 2, que o pico do tempo despendido com a 

alimentação ocorreu nas horas mais quentes do dia (entre 10 e 15h). Este período 

de alimentação diferiu do que afirma Morand-Fehr et al. (1991) sendo que durante 

os dias mais quentes os períodos de ingestão mais intensos ocorreram pela manhã 

e na segunda parte da tarde. Essa discrepância também está relacionada à restrição 

na disponibilidade de matéria seca que obriga o animal a aumentar o tempo utilizado 

para alimentação, ou seja, a taxa de ingestão está aquém do necessário. 
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Na Figura 3 estão apresentadas as frequências dos comportamentos ruminação e 

ócio em um período de 12 horas, sendo encontrada associação entre os períodos de 

ruminação e ócio. Ambos reduziram drasticamente durante o dia, opondo-se aos 

comportamentos de alimentação e locomoção. 

Segundo Zanine et al. (2006), o tempo gasto com a ingestão de alimentos é 

intercalado por um ou mais períodos de ruminação e ócio, sendo que o tempo gasto 

com a ruminação é maior durante a noite. Segundo Broom; Fraser, 2007, durante o 

ócio os animais reduzem a utilização de energia, porém podem realizar cuidados 

com a higiene do corpo e ruminação. 

Figura 3 – Frequência dos comportamentos ruminação e ócio de cabras em um     

período de 12 horas 

 

 

Ainda segundo Broom; Fraser (2007), o pico de ruminação ocorre pouco antes do 

anoitecer e vai declinando até pouco antes do amanhecer, que é quando o pastejo 

começa. Dessa forma, os resultados encontrados no presente trabalho estão de 

acordo com a literatura, quando se observa que os períodos de ruminação e ócio 

ocorreram com menor frequência durante o dia, se opondo aos comportamentos de 

ingestão de alimentos e locomoção. 
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Os comportamentos sociais observados foram: agonístico (agressividade e briga), 

afiliativo (amamentação, brincar, interação positiva com outra cabra), 

comportamento reprodutivo, interação com o homem, vocalização e outros 

(agitação, isolamento, mamando em si mesma) e estão descritos na Figura 4,em um 

período de 12 horas. 

Figura 4 – Frequência do comportamento interação social de caprinos em um 

período de 12 horas 

 

A interação social observada apresentou-se em forma de picos às 08h, que é o 

horário de liberação dos animais para o pasto e fornecimento do suplemento 

alimentar. Outro pico foi observado entre as 15h e 18h, que é o momento de 

recolhimento dos animais ao aprisco e do segundo fornecimento de suplemento 

alimentar do dia. Entre as 11h e 14h houve um aumento na interação social 

(momento de pastejo dos animais). 

Em grupos sociais de animais, é comum que os animais se associem, ou seja, eles 

passam mais tempo próximos um do outro do que a média da distância 

interindividual do grupo (BROOM; FRASER, 2007). Entretanto, viver em grupos 

sociais tem custos, tais como a disputa por alimento quando estes são escassos 

(ESTEVEZ; ANDERSEN; NÆVDAL, 2007). Dessa forma, as interações sociais 



 

 

39

foram facilitadas e motivadas, principalmente nos momentos de aglomeração em 

que as cabras foram estabuladas ou quando houve competição por alimento durante 

o fornecimento da suplementação alimentar. 

Os comportamentos agonísticos e afiliativos foram os mais frequentes. Entretanto, 

foram observados três picos de interações sociais, os quais ocorreram 

principalmente em virtude das interações agonísticas. O primeiro e o terceiro picos 

de interação social ocorreram um no início da manhã e outro no final da tarde, os 

quais coincidiram com o fornecimento de suplementação alimentar. O segundo pico 

ocorreu nas primeiras horas do turno vespertino, que são as horas mais quentes do 

dia (Figura 5). 

Figura 5 – Frequência de todos os comportamentos sociais de caprinos observados 

de acordo com o horário das observações 

 

A dominância social em um rebanho caprino é facilmente observada e bastante 

estável, e o estabelecimento dessa dominância é influenciado pela agressividade, 

idade e chifres (ROUT et al., 2002).  
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Segundo Solaiman (2010), quando os animais são manejados em condições que 

predispõe a competição, como por espaço adequado para se alimentarem o 

comportamento agressivo se sobressai. Isto corrobora o resultado observado no 

presente trabalho quando se observou que a disputa por alimento no cocho 

favoreceu as interações negativas. 

Na Figura 6 estão agrupados os comportamentos sociais com maior frequência no 

presente estudo (agonístico e afiliativo) e os comportamentos ingestivos de 

alimentação e ruminação. Pôde-se observar que as interações sociais das cabras 

apresentaram picos nos momentos em que, devido ao manejo adotado, houve 

aglomeração dos animais. Esta aglomeração tanto predispõe a comportamentos 

agonísticos devido à disputa por suplementos alimentares (BARROSO et al., 2000) 

no início da manhã e final da tarde quanto a comportamentos afiliativos estimulados 

pelo comportamento natural das cabras de permanecerem em grupo (ROSS; BERG, 

1956). 

Figura 6 – Frequência dos comportamentos ingestivos de alimentação e ruminação 

de cabras e dos comportamentos sociais agonísticos e afiliativos de 

caprinos em um período de 12 horas 
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As interações agonísticas e afiliativas entre os indivíduos estabelecem e mantêm a 

estrutura do grupo (MIRANDA-DE LA LAMA; MATTIELLO, 2010), pois, ambas as 

interações, positivas e negativas são importantes para a estabilidade e coesão de 

um grupo. 

Entretanto, sempre que possível, deve-se evitar práticas de manejo que estimulem 

as interações negativas. Segundo Broom; Fraser (2007), situações em que todos os 

animais do grupo não possam se alimentar ao mesmo tempo devem ser evitadas, e 

os cochos de alimentação devem ser projetados de forma a minimizar as lutas e 

ameaças durante a alimentação em conjunto. Miranda-de La Lama; Mattiello (2010); 

Welfare (2012) afirmam que o comprimento do cocho deve ser projetado de acordo 

com o número de animais a serem alimentados associando, se necessário, a 

segregação de animais de modo a garantir que todos tenham acesso à alimentação 

ao mesmo tempo. Sevi (2009) recomenda um espaço mínimo de 0,2 m por cabeça 

no cocho. 

Ainda com relação à figura 5 observou-se que os comportamentos sociais estiveram 

associados à alimentação, porém não estiveram associados à ruminação. 

Bell; Lawn (1957), ao avaliarem o padrão de ruminação de cabras observaram que 

os ciclos de ruminação foram mais curtos durante o dia, o que é justificado pela 

maior proporção de tempo gasto com alimentação neste período. Sendo assim, era 

esperado que as interações sociais ocorressem paralelamente à ingestão de 

alimentos que é o comportamento mais frequentemente observado durante o dia.  

 

4.1 ANÁLISE DE COMPONENTES PRINCIPAIS 

A seguir é apresentada a tipologia comportamental dos caprinos durante o período 

de avaliação. Tal tipologia foi construída a partir da Análise de Componentes 

Principais que considerou as variáveis relativas aos índices de conforto térmico e 

radiação (ITU, ITGU, ICT e CTR); Comportamentos ingestivo e social 

(compreendendo as interações com os outros animais, com humanos e com o 

ambiente) e as variáveis temporais (dia de avaliação ao longo do período de coleta 

de dados e horários de realização das avaliações).  
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A Tabela 1 contém o resumo da Análise de Componentes Principais (ACP) e as 

estatísticas relacionadas aos dois primeiros Componentes Principais (CP) como 

forma de validação interna e aferir a qualidade da análise. 

 

Tabela 1 – Resumo da Análise dos Componentes Principais, autovalores e variância 

para os dois primeiros componentes. 

Componentes Autovalores % Variância Var. Acumulada Interpretação dos CP 

CP1 5,075 39,041 39,041 
Comportamento 

ingestivo em função do 
estresse térmico 

CP2 1,902 14,632 53,673 
Interação social e 

radiação 

 

Os CP1 e CP2 se apresentaram ortogonais (r ≌ -1,0; p<0,05) garantindo assim a 

aderência dos dados originais e a fidedignidade das variáveis sintéticas (Lebart et 

al., 2004). Isso é atestado pela diferença entre os autovalores de CP1 e CP2 (3,173) 

de um mínimo de 1,000 exigido como critério de corte. 

Para os “Comportamentos-Tipo” formados, ou seja, padrões singulares de 

comportamento que diferiram entre si durante a avaliação, foram apresentadas as 

variáveis que mais se destacaram em discriminá-los (Figura 7). Uma visão 

esquemática da contribuição das variáveis, individualmente e em grupos temáticos 

pode ser observada nas Figuras 7 e 8, respectivamente.  
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Figura 7 – Distribuição das variáveis discriminatórias dos comportamentos dos 

animais em função dos Componentes Principais 1 e 2. 

 

As variáveis utilizadas na análise (Figura 7) acumularam 53,673% de variância 

explicada, atingindo o mínimo necessário para uma interpretação plausível  

(LEBART et al., 2004) dos dados de comportamento das cabras. O CP1 acumulou 

39,041% da variância explicada englobando como variáveis originais mais 

discriminatórias do comportamento dos animais: ICT, ITU, ITGU, Alimentação, 

Horário das medidas, Locomoção, Ruminação e Ócio, respectivamente e em ordem 

de importância. O CP2, por sua vez, acumulou 14,632% da variância englobando as 

variáveis Ingestão de sal e água, CTR e Interação social, por ordem de importância. 

O critério de ranqueamento, daquelas variáveis mais discriminatórias, adotado foi o 

proposto por Kubrusly (2001). 
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Figura 8 – Contribuição dos grupos temáticos das variáveis analisadas em cada um 

dos Componentes Principais 

 

Nesta figura observou-se que para o componente principal 1 os grupos temáticos 

que mais se destacaram foram as Medidas Bioclimáticas e o Comportamento 

Ingestivo. Para o componente principal 2 o grupo temático que mais se destacou foi 

o grupo das Interações Sociais.  

 

4.2 TIPOLOGIA DOS COMPORTAMENTOS 

A partir da análise dos Componentes Principais as observações foram classificadas 

por meio da Classificação Hierárquica Ascendente obtendo-se quatro padrões 

comportamentais, os quais foram denominados de Comportamentos-tipo 1, 2, 3 e 4.   

Na Figura 9 estão apresentados os quatro Comportamentos-tipo, sendo que as 

setas representam a direção de crescimento do estresse térmico e da radiação. O 

comportamento-tipo 1 representa as horas mais frias do dia, com menores níveis de 

estresse térmico e com radiação de aproximadamente 0,0 W.m-2. O tipo 2 

representa as horas mais quentes do dia, com elevado estresse térmico e baixa 

radiação (0,1 W.m-2). O tipo 3 representa as horas mais quentes do dia, com 
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estresse térmico severo e radiação alta (259,7 W.m-2). O tipo 4 representa as horas 

mais quentes do dia, com elevado estresse térmico e radiação de (21,6 W.m-2). 

Figura 9 – Tipologia do Comportamento dos animais em função das variáveis 

bioclimáticas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na Figura 10 são apresentados os valores de ambiência (ITU, ITGU, CTR e ICT) 

obtidos para cada um dos quatro comportamentos-tipo analisados. 
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Figura 10 – Distribuição dos valores dos índices de ambiência (ITU, ITGU, CTR e 

ICT) para cada comportamento-tipo 

 
Variáveis e unidades: ITU (Índice de Temperatura e Umidade) – adimensional; ITGU (Índice de 
Globo Negro e Umidade) – adimensional; ICT (Índice de Conforto Térmico para Ovinos) – 
adimensional; CTR (Carga Térmica Radiante) – W.m-2. 

Para o comportamento-tipo 1, os índices avaliados indicaram estresse leve com ITU 

entre 71 e 78 (76,2) e estresse acentuado (ITGU = 77,5), a CTR foi 0,0 W.m-2 e o 

ICT dentro de uma faixa de conforto térmico (33,2). Em resposta aos índices de 

conforto a Temperatura Superficial (Ts) do animal foi de 31,8°C. O parâmetro de 

avaliação, em geral, é a temperatura retal que, segundo Darcan; Guney (2008) está, 

em média, 7°C acima da temperatura superficial. Desta forma, nesse 

comportamento-tipo a temperatura retal estaria dentro da normalidade biológica para 

os caprinos que varia de 38,5˚ a 39,7˚C (REECE et al., 2015). 

O comportamento-tipo 1 se refere às horas mais frescas do dia e quando, em geral, 

há a melhor ambiência para os animais, portanto, sua resposta fisiológica (Ts) foi 

compatível com níveis de bem-estar ou até de estresse leve. 

Com relação à temperatura superficial dos animais foi observada associação desta 

(r=0,83; p<0,01) com o ICT. Embora a ausência de índice específico para a espécie 

caprina os dados foram extrapolados com razoável ajuste (R2 = 66%). A regressão 
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da temperatura superficial das cabras em função do ICT exibiu efeito linear (Ts = 

0,447.ICT + 14,555;p<0,001). 

No comportamento-tipo 2 observou-se estresse térmico de emergência (ITU=83,5) e 

acentuado (ITGU=85). A CTR observada foi próxima à zero (0,1 W.m-2) e o ICT 

mostrou-se aumentado (40,7) em relação ao comportamento-tipo 1. A TS dos 

animais apresentou-se acima da faixa de normalidade fisiológica (35˚C).  

O comportamento-tipo 2 refere-se aos períodos mais quentes do dia, com aumento 

do estresse térmico, levando a aumentos na temperatura corpórea acima dos limites 

fisiológicos estabelecidos para a espécie. Dessa forma, os animais neste 

comportamento-tipo estão em desconforto térmico que causou, inclusive, alterações 

nos padrões fisiológicos. 

Os dados apresentados por Gomes et al. (2008) e Leite et al. (2012) corroboram 

com os resultados apresentados no presente estudo, quando se observa estresse 

térmico leve nas primeiras horas da manhã (06h às 09h) e estresse térmico 

acentuado nos horários mais quentes do dia (entre 12h e 15h).  

No comportamento-tipo 3 observou-se estresse térmico de emergência (ITU = 86,2) 

e estresse térmico acentuado (ITGU = 87,8); a CTR e o ICT foram os mais elevados 

em relação a todos os tipos (259,7 W.m-2 e 44,5, respectivamente). A temperatura 

superficial dos animais apresentou-se acima da faixa de normalidade (35˚C).  

O comportamento-tipo 3 refere-se ao período de pior ambiência para os animais, 

pois, além do estresse térmico de emergência e aumento do parâmetro fisiológico de 

temperatura corporal há também alta incidência de radiação, o que diminui ainda 

mais o conforto térmico dos animais. 

No comportamento-tipo 4 observou-se estresse térmico de emergência (ITU = 83,4) 

e acentuado (ITGU = 84,9). A CTR observada foi de 21,6 W.m-2 e o ICT mostrou-se 

aumentado (40,9). A temperatura superficial dos animais apresentou-se acima da 

faixa de normalidade (33,7˚C). 

No comportamento-tipo 4 também se observou estresse térmico, diferindo este tipo 

dos tipos 2 e 3 com relação à presença da radiação(Tipo 2 = 0,1 W.m-2< Tipo 4 = 

21,6 W.m-2 < Tipo 3 = 259,7 W.m-2) e com relação aos horários de observação, 
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levando a aumentos na temperatura corpórea acima dos limites fisiológicos de forma 

menos acentuada que os tipos 2 e 3. 

As descrições acima mostram que os tipos variaram de acordo com os dias 

avaliados e com os horários das observações. Os comportamentos do tipo 3 e 4 

foram constatados em momentos específicos das avaliações, se concentrando em 

alguns dias e horários, mas que, devido a mudanças contrastantes deram origem a 

quatro comportamentos-tipo e não a apenas dois comportamentos-tipo.  

Com relação à CTR o valor máximo encontrado no presente trabalho foi de 507,06 

W.m-2, por volta das 14h, valor este que similar ao observado por Gomes et al. 

(2008) e Leite et al. (2012) nos horários mais quentes do dia (de 11 às 15h e de 09 

às 15h, respectivamente). Os comportamentos-tipo que mais sofreram influência do 

efeito da CTR foram os comportamentos-tipo 3 e 4, com destaque maior para o tipo 

3. Neste último, observou-se o auge do desconforto térmico e a CTR foi a variável 

que mais influenciou neste padrão negativo de conforto térmico. 

Leite et al. (2012), ao aferirem a temperatura superficial das cabras observaram que 

ela ficou mais elevada a partir das 9 h, atingindo valores máximos às 15 h. Neste 

estudo observou-se aumento da temperatura superficial além do limite fisiológico 

36,9ºC (levando-se em consideração os 7ºC a menos em relação à temperatura 

retal) nos horários de 12 e 15h.  

Segundo Gomes et al. (2008) e Leite et al. (2012), a temperatura retal aumentou 

gradativamente entre os horários estudados (07h às 17h e 06h às 18h, 

respectivamente), atingindo valores máximos de 39, 7ºC e 39,2ºC às 15h, tendo sido 

observada correlação entre os horários de maior temperatura retal e maior 

desconforto térmico medido pelo ITGU. Além disso, os autores também encontraram 

valores mínimos de temperatura retal de 38,7ºC e 37,4ºC às 07h e às 06h, 

respectivamente. Entretanto, para os dois autores e em todos os horários a 

temperatura retal manteve-se dentro dos padrões fisiológicos para a espécie. Estes 

dados são diferentes dos encontrados no presente estudo em que o aumento na 

temperatura retal ultrapassou o limite fisiológico para a espécie. Esta diferença 

encontrada pode ser explicada pela característica da raça Moxotó utilizada nesses 
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estudos que é autóctone e adaptada às condições ambientais do semiárido 

Nordestino (MEDEIROS et al., 1994). 

Na Figura 11 estão apresentados os percentuais de cada comportamento social 

observado, em que 100% do comportamento observado é obtido somando-se todos 

os quatro comportamentos-tipo. 

Figura 11 – Percentual dos comportamentos sociais dos caprinos observados nos 

comportamentos-tipo 1 a 4 em um período de 12 horas 

 

No comportamento-tipo 1 foram observados os comportamentos reprodutivo, 

afiliativo e agonístico. Este comportamento-tipo ocorreu, em geral, nas horas mais 

frescas do dia, enquanto os animais estavam estabulados, e nos horários em que os 

animais foram soltos para o pastejo às 08h e recolhidos ao aprisco às 16h, 

momentos estes em que os animais foram alimentados no cocho. Este 

comportamento-tipo reuniu as interações positivas (comportamento afiliativo e 

comportamento reprodutivo) e as interações negativas (agonísticas). O conforto 

térmico experimentado pelos animais durante o estabulamento e início de pastejo 

auxiliou na manifestação das interações positivas e a disputa por alimento no cocho 

motivou as interações negativas.  

Essas variações nos comportamentos sociais observados estão de acordo com o 

que foi argumentado por Barroso; Alados; Boza (2000) quando observaram que os 

caprinos competem mais quando os recursos estão escassos. Ainda segundo os 



 

 

50

mesmos autores quando a competição é leve, por exemplo, quando os animais 

estão no pasto 75% do comportamento observado é passivo. Quando a competição 

é intensa em situações de aglomeração (por exemplo, fornecimento de suplemento 

alimentar, área para descanso e ordenha) a proporção de comportamento passivo é 

reduzido (52%) e as ameaças e agressões aumentam (48%). 

No presente trabalho foram observadas condições correlatas a esse cenário, quando 

se observou interações agressivas durante o fornecimento da suplementação 

alimentar no cocho. De acordo com Miranda-de La Lama; Mattiello (2010) o 

comprimento do cocho e a frequência de interações agressivas estão negativamente 

correlacionadas. Sevi (2009) preconiza 0,2m por cabeça no cocho, entretanto, no 

presente estudo se observou 0,02m por cabeça no cocho localizado no interior do 

aprisco e 0,1m por cabeça no cocho localizado na área externa ao aprisco. 

Associado à disputa por espaço no cocho houve também a disputa pelas melhores 

porções do suplemento oferecido, não apenas pela quantidade em si. Esse 

comportamento corroborou o princípio da seletividade alimentar do caprino 

(HOFMANN, 1989). 

Com relação ao comportamento reprodutivo, o qual se concentrou no 

comportamento-tipo 1, que abrangeu os horários em que os animais estavam 

estabulados, o que se observou foi o reflexo de Flehmen e o comportamento de 

monta de uma cabra em outra. Esse comportamento de monta entre animais do 

mesmo sexo é comumente observado e pode ser explicado por alguns motivos tais 

como, brincadeiras, agressão, excitação sexual (DAGG, 1984). No presente trabalho 

as fêmeas ficavam estabuladas juntas, sem a presença do macho, e normalmente 

apresentavam os comportamentos reprodutivos quando havia cabras no cio. 

Estesresultados estão de acordo com os encontrados por Billings; Katz (1999) e 

Dagg (1984) em que as interações fêmea-fêmea foram maiores quando o macho 

não estava presente e que é mais comum o comportamento de monta quando um 

dos animais está no cio do que se não houver cio presente em um dos animais.  

No comportamento-tipo 2 foram observados os comportamentos vocalização, 

interação com o humano, agonístico, afiliativo e outros. Este comportamento-tipo 

ocorreu principalmente durante o período de pastejo e nos horários em que se 
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verificou estresse térmico, mas também ocorreu em horários de estabulamento dos 

animais.  

O comportamento vocalização foi observado com uma frequência maior em relação 

aos demais comportamentos-tipo. As cabras domésticas são animais 

caracteristicamente vocais (LENHARDT, 1977). A vocalização, segundo Miranda-de 

La Lama; Matiello (2010), exerce uma função chave no desenvolvimento e 

manutenção dos comportamentos sociais, sendo utilizada para afastar intrusos, nos 

comportamentos reprodutivos de machos e fêmeas, para o desenvolvimento da 

ligação mãe-filho (BROOM; FRASER; 2007). Em cabras a vocalização é sinal de 

isolamento social (BOIVIN; BRAASDSTAD, 1996), sendo especialmente importante 

para a mãe localizar seu filho (POINDRON et al., 2003). 

No presente estudo o comportamento de vocalização ocorreu principalmente na 

relação mãe-filho, quando eles se afastavam, e a vocalização foi utilizada para 

ambos se localizarem no pasto e durante o estabulamento do início da manhã, uma 

vez que mãe e filho ficavam separados em diferentes baias e mamavam logo que os 

animais eram soltos para o pasto.  

O comportamento interação com humano ocorreu em igual proporção nos 

comportamentos-tipo 2 e 4, com 50% em cada um. No presente trabalho foi 

observada relação positiva entre os animais e os observadores por livre inciativa dos 

animais. Isso é indício de que as cabras não experimentaram perturbação pela 

presença dos Humanos. Anderson et al. (2004) afirmaram que as cabras, como 

animais de pastoreio, precisam estabelecer algum tipo de relação social, podendo, 

inclusive, desenvolver relações com os humanos. A qualidade da interação humano-

animal gera efeitos positivos tanto no animal quanto no tratador, afetando o bem-

estar e a produtividade dos animais (HEMSWORTH; COLEMAN, 2011). Ainda 

segundo estes autores, o contato precoce e positivo melhora os resultados nos 

animais domésticos, os quais exibem menos medo, e, portanto, são mais fáceis de 

manejar. 

O comportamento “outros” englobou os comportamentos agitação, mamando em si 

mesma e isolamento. Estes comportamentos foram observados com uma frequência 

baixa (50 vezes em 785 observações), porém se concentraram no comportamento-
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tipo2. O comportamento mamando em si mesma foi observado principalmente 

durante o estabulamento dos animais, quando estes estavam sem se alimentar há 

mais de 13h. Segundo Mahmoud; Mahmoud; Ahmed (2016), vacas que mamam 

umas nas outras e em si mesmas apresentam intervalo entre partos prolongado, 

baixo escore corporal e sinais de comportamento de desconforto que pode ser 

devido a mastite subclínica. Dessa forma, este é um comportamento que traz 

prejuízos tanto econômicos quanto à saúde dos animais, devendo, portanto, ser 

coibido sempre que possível. 

Nos comportamentos-tipo 2 e 3 foi observado o comportamento agonístico, sendo 

que, no comportamento-tipo 3 foi o único comportamento observado. Os 

comportamentos-tipo 2 e 3 representaram o pior tipo com relação à ambiência, o 

que justificou o comportamento agonístico no tipo 2 e a exclusividade do 

comportamento agonístico no tipo 3.  

Segundo Mendl; Held (2001), mecanismos fisiológicos, ambientais e 

comportamentais que servem para manter o equilíbrio nas relações dentro de um 

grupo, que de outra forma, seria transitório ou nulo regulam as atividades sociais. 

Este equilíbrio não foi observado no presente trabalho, a ambiência foi a causa 

desse desequilíbrio. Segundo De Araújo Filho (2006), a luz solar tem efeito sobre o 

comportamento de caprinos e ovinos e, a intensidade de luz afeta a agressividade 

dos animais. Os dados observados no presente estudo mostraram esta associação, 

sendo que o mecanismo ambiental, radiação, ditou o comportamento dos animais no 

comportamento-tipo 3. 

No comportamento-tipo 4 os comportamentos sociais observados foram: interação 

com o humano, comportamento afiliativo, vocalização, comportamento reprodutivo e 

comportamento agonístico. Embora este tipo tenha agrupado momentos de estresse 

térmico, que como visto neste trabalho favoreceram as interações negativas, estão 

agrupados também os horários em que a interação social positiva foi favorecida pela 

aglomeração dos animais à espera do tratador para guia-los à baia. Isto justificou o 

comportamento afiliativo em proporção maior que o comportamento agonístico 

(Figura 11).  



 

 

53

O comportamento-tipo 4 ocorreu em horários em que houve aglomeração dos 

animais durante o fornecimento do alimento no cocho e início de pastejo e, em 

especial, os horários prévios ao recolhimento dos animais ao aprisco. Por volta das 

16h as cabras ficavam juntas, descansando em pares, aguardando o tratador guiá-

las ao aprisco. Broom; Fraser (2007) observou que a distância social entre os 

animais era bastante reduzida quando os animais estavam descansando. Miranda-

de La Lama; Matiello (2010) referem que o comportamento de descansar em pares, 

dentre outros, são comportamentos afiliativos comumente observados, o que 

demonstra que, no presente trabalho, relações sociais positivas foram construídas 

pelos animais.  

No comportamento-tipo 4 a interação com o humano ocorreu em igual proporção ao 

comportamento-tipo 2, com 50% em cada um, conforme descrito acima no 

comportamento-tipo 2. Esta interação ocorreu tanto no pasto quando os animais 

interagiam com os observadores deste estudo quanto com o tratador, quando este 

último recolhia e alimentava os animais no final da tarde.  

Ainda com relação ao comportamento-tipo 4 observou-se que os comportamentos 

reprodutivo e de vocalização estiveram presentes em proporção menor que nos 

comportamentos-tipo 1 e 2 (Figura 11). Estes comportamentos ocorreram durante o 

período de pastejo, em virtude da presença de cabras no cio e em virtude do 

isolamento de alguns animais.  

Conforme dito anteriormente, o comportamento-tipo 4 foi constatado em momentos 

específicos das avaliações, se concentrando em alguns dias e horários, mas que, 

devido a mudanças contrastantes deram origem a quatro comportamentos-tipo e 

não a apenas dois comportamentos-tipo. Isto justifica a menor proporção dos 

comportamentos reprodutivos e de vocalização, uma vez que os horários de 

ocorrência deste comportamento-tipo foram mais restritos.  

Em todos os comportamentos-tipo observou-se interação social tanto positiva quanto 

negativa entre os animais, porém, estas últimas foram influenciadas pelo estresse 

térmico, com destaque para a radiação (259,7 W.m-2), conforme observado no tipo 3 

e pelo horário das observações, conforme observado no tipo 4. Levando os animais 
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a apresentarem comportamentos agressivos no auge do estresse térmico e 

comportamentos afiliativos nos horários de descanso e início de pastejo. 

Para o comportamento ingestivo também foi realizada a tipologia comportamental 

conforme apresentada na Figura 12, onde se observa a proporção de cada 

comportamento ingestivo observado em cada um com quatro comportamentos-tipo.  

Figura 12 – Proporção dos comportamentos ingestivos das cabras observados nos 

comportamentos-tipo 1 a 4 em um período de 12 horas. 

 

No comportamento-tipo 1 a alimentação, ruminação e ócio, em ordem crescente, 

foram observados neste comportamento-tipo com frequência de 17%, 36%, 46%, 

respectivamente. Este tipo abrangeu, principalmente, os horários mais frescos do 

dia, às 06h e 18h e horários em que o animal estava estabulado. Portanto, os 

comportamentos de ócio e ruminação prevaleceram. Neste comportamento-tipo o 

comportamento ingestivo de alimentação começou a aumentar em função do horário 

em que os animais foram liberados para alimentação no cocho e pastagem, às 08h e 

10h.  

Segundo Lu (1988), um padrão diurno de ruminação tem sido observado em cabras, 

sendo que a maior parte do tempo gasto com ruminação ocorreu de 24h às 08h. 

Askins; Turner (1972) observaram um período maior de alimentação começando ao 

nascer do sol até o meio dia.  
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Sendo assim, os comportamentos ingestivos observados neste Comportamento-tipo 

seguiram o padrão observado na literatura, não sendo afetados negativamente pelas 

condições de ambiência. 

No Comportamento-tipo 2, agrupou-se as ocorrências em que os animais mostraram 

predominantemente o comportamento ingestivo de alimentação (68%), locomoção e 

ócio também estiveram presentes em 17% e 14% do tempo, respectivamente. Tal 

fato sugere que os animais precisaram andar mais em busca de alimento e pararam 

de se alimentar em alguns momentos, provavelmente em virtude do estresse 

térmico, uma vez que este comportamento-tipo ocorre nas horas mais quentes do 

dia.  

Os dados do presente trabalho vão de encontro aos dos trabalhos de Sharma et al. 

(1998) e Aich et al. (2007), quando eles observaram que as cabras pastejaram 

principalmente durante a noite, sendo observados dois períodos de descanso ou de 

pastejo bem lento entre as 10 h e 11 h e entre as 13h e 14h e com aumento de 

velocidade de forrageamento entre 16h e 20h. 

Embora diversos estudos demonstrem que as cabras evitem o pastejo nos horários 

mais quentes do dia este padrão de alimentação não foi observado no presente 

trabalho, sendo que os animais atingiram o pico de alimentação nas horas mais 

quentes do dia. Lu (1988) relata que o padrão de alimentação diurna em cabras 

pode ser modificado por fatores como disponibilidade de forragem, estresse 

ambiental, calor e chuva, frequência de alimentação e quantidade de alimentação. 

Os fatores disponibilidade de forragem e estresse ambiental foram os fatores que 

provavelmente influenciaram o padrão de alimentação observado no presente 

trabalho. 

Além do pastejo em horários que apresentaram piores condições de ambiência, a 

locomoção ocorreu em picos associados à alimentação (Figura 2), isto mostrou que 

as cabras precisaram se locomover durante todo o período de pastejo em busca de 

forragem, fato este que reforça a baixa disponibilidade de forragem presente no 

pasto. A locomoção associada ao pastejo e a maior quantidade de tempo gasto na 

obtenção de alimentos são importantes, pois representam uma parte significativa 

das exigências nutricionais em energia para cabras (SHARMA et al., 1998).  
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Por sua vez, no Comportamento-tipo 3, os animais mantiveram a alimentação em 

maior proporção em relação aos demais comportamentos (57%), entretanto, o ócio 

também foi bastante relevante (29%), seguidos dos comportamentos de ingestão de 

água e sal (7% cada um).  

A presença dos comportamentos de ingestão de água e sal neste comportamento-

tipo associada a uma parcela significativa de ócio observada está de acordo com o 

observado por Lu (1998) quando a maior parte do comportamento de ingestão de 

água coincidiu com os períodos de descanso.  

A frequência dos comportamentos de ingestão de água e sal foi proporcionalmente 

igual no presente trabalho. Os resultados encontrados por Askins; Turner (1972) 

corroboram estes achados quando eles observaram que as cabras muito raramente 

lamberam o sal sem primeiro beberem água, sendo que a frequência média de 

lamber sal foi a mesma que para beber água, duas vezes ao dia. 

Ainda com relação a este comportamento-tipo não foi observado o comportamento 

de ruminação. Segundo Lu (1987) e Alam et al. (2011), o tempo de ruminação é 

diminuído quando o animal é exposto a estresse térmico por calor e a ruminação 

cessa quando há estresse térmico severo. Fato este observado nos 

comportamentos-tipo 2 e 3. 

Esses dados sugerem que a baixa disponibilidade de forragem levou os animais a 

se alimentarem em horários desconfortáveis termicamente, mas que a ambiência 

ruim foi determinante para a interrupção do pastejo em alguns momentos como 

forma de alívio ao estresse térmico experimentado.  

Comportamento-tipo 4 também predominou o de alimentação, porém observou-se 

que os demais comportamentos apareceram diluídos em proporções semelhantes 

(ócio=16%, locomoção=9%, ruminação=5% e ingestão de água=4%). Este 

comportamento-tipo não difere muito dos 2 e 3 em relação ao comportamento 

ingestivo, sendo que as condições de ambiência também afetaram negativamente o 

comportamento alimentar deste Tipo. 
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5 CONCLUSÃO 

 

A partir da análise multivariada realizada foi possível classificar o bem-estar dos 

caprinos criados, em clima tropical, como pobre. Os caprinos tiveram seu 

comportamento ingestivo e social alterados em virtude das condições de ambiência 

ruins na maior parte do tempo, bem como devido à baixa disponibilidade de 

alimento. 
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Capítulo 2 
UTILIZAÇÃO DE UM PROTOCOLO PADRÃO PARA AVALIAÇÃO DO 

BEM-ESTAR ANIMAL EM UM REBANHO CAPRINO EM REGIÕES 

TROPICAIS. 



 

 

59

1 INTRODUÇÃO  

 

A produção animal voltada ao bem-estar animal tem sido mais valorizada e, por 

consequência, novas ferramentas para avaliar o bem-estar animal em um sistema 

produtivo têm sido desenvolvidas. O bem-estar animal pode ser medido por meio de 

avaliações fisiológicas e comportamentais (BROOM; MOLENTO, 2004). Entretanto, 

avaliações de variáveis comportamentais isoladas podem negligenciar alguns 

aspectos importantes tais como sanidade, manejo, instalações, ambiência, relação 

humano-animal, dentre outras. 

Em 2009 o projeto “Welfare Quality®” reelaborou o conceito das “Cinco Liberdades” e 

definiu quatro princípios de bem-estar animal: Boa alimentação, bom abrigo, boa 

saúde e comportamento apropriado. Estes princípios foram divididos em 12 critérios: 

Ausência de fome prolongada, Ausência de sede prolongada, Conforto para 

descansar, conforto térmico, Facilidade de movimento, Ausência de lesões, 

Ausência de doença, Ausência de dor induzida por procedimentos de manejo, 

Expressão de comportamentos sociais, Expressão de outros comportamentos, 

relacionamento animal, estado emocional positivo. 

Baseado nesses Princípios e Critérios a European Animal Welfare Indicators Project 

(AWIN) abordou o desenvolvimento, integração e divulgação de indicadores de bem-

estar animal das espécies não abordadas anteriormente, tais como as cabras 

(AWIN, 2015).  

O Protocolo de avaliação do bem-estar desenvolvido pela AWIN tem como foco as 

cabras leiteiras criadas em sistemas de produção da Itália e Portugal (BATTINI et al., 

2015). 

Em linhas gerais o tipo de clima, vegetação e manejo presentes nas propriedades 

localizadas nos países do continente Europeu diferem das propriedades localizadas 

nos países do continente Sul-americano. Dessa forma, este estudo testou o 

Protocolo da AWIN em uma propriedade localizada no Recôncavo Baiano e o 

comparou às avaliações sistemáticas de longo prazo nas quais os comportamentos 

ingestivo, social e a ambiência foram avaliados.  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Avaliar o protocolo da AWIN como indicadora do bem-estar animal em um sistema 

de produção de caprinos no Recôncavo Baiano. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Aplicar o protocolo de avaliação do bem-estar de primeiro e segundo nível da 

AWIN. 

 Verificar a aplicabilidade o protocolo da AWIN em sistemas produtivos em 

climas tropicais.  



 

 

61

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 LOCAL 

Foi testado o protocolo da AWIN em paralelo à avaliação sistemática de longo prazo 

para avaliação do bem-estar de cabras no setor de caprinocultura da Universidade 

Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), em Cruz das Almas, Estado da Bahia 

localizado à latitude 12º40’39’’ Sul, à longitude 39º06’23’’ Oeste, com uma altitude 

com relação ao nível médio dos mares de 225m. Segundo a classificação de 

Köeppen e Geiger, a tipologia climática predominante na região é Am (tropical úmido 

monçônico). 

 

3.2 REBANHO 

Foram observados 80 caprinos, das raças Anglo Nubiano, Saanen e mestiços das 

raças Anglo Nubiano e Parda Alpina, entre os dias 11 de fevereiro de 2017 e 01 de 

abril de 2017. Destes, 32 são fêmeas com mais de 36 meses; 07 fêmeas entre 24 e 

36 meses; 06 fêmeas entre 12 e 24 meses; e 16 fêmeas e 19 machos com menos 

de 12 meses. 

 

3.3 PASTAGEM 

Os animais pastejaram das 08h às 16h em pastagem de Panicum maximum Jacq 

cultivares: Aruana, Tanzânia e Massai. O período de observação compreendeu o 

final do período seco e o início do período chuvoso, de fevereiro a abril de 2017. A 

pastagem foi dividida em três piquetes de 1,92 hectares cada, e as cabras ocuparam 

um piquete por dia, sendo que o estado geral de sombreamento dos piquetes era 

pobre com raras árvores presentes em toda a área.  
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A área contou com um bebedouro construído em alvenaria com capacidade para 

1.160 litros, localizado numa região central a todos os piquetes. O segundo 

bebedouro de material plástico com capacidade para 100 litros ficou disposto no 

piquete mais próximo ao aprisco. Esses bebedouros ficaram dispostos em pontos 

distintos. O cocho com sal ficava dentro das baias no aprisco. 

 

3.4 MANEJO ALIMENTAR 

Os animais foram alimentados, conforme o manejo adotado na Fazenda 

Experimental, com silagem de milho e com suplementação à base de farelo de milho 

duas vezes ao dia, às 08h e às 16h. Às 08h a suplementação alimentar foi feita em 

cocho coletivo construído de alvenaria localizado fora do aprisco. Às 16h a 

suplementação foi fornecida em cocho coletivo construído de madeira dentro do 

aprisco. No final da tarde eram disponibilizados fardos de feno de Tifton para os 

caprinos no interior das baias. 

 

3.5 INSTALAÇÕES 

Os caprinos ficaram confinados das 16h ate às 08h em um aprisco elevado, 

construído de madeira, com piso ripado com área total de 50 m2, o que equivale a 

uma densidade de 1,7 animais/m2. As fêmeas ficavam estabuladas em baias 

separadas dos machos jovens. 

 

3.6 PROTOCOLO DA AWIN 

Todos os animais do rebanho, exceto os machos adultos, foram avaliados segundo 

o Protocolo de Avaliação do bem-estar animal da AWIN para cabras (AWIN, 2015).  

Foi utilizado o número de animais nas situações previstas no protocolo para que 

pudesse ser feita a Correlação de Pearson entre as variáveis de primeiro e segundo 

nível do protocolo da AWIN. 
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Para quantificação da Avaliação Qualitativa do Comportamento, a qual faz parte da 

Avaliação de Bem-Estar de Primeiro Nível foi utilizada a escala de Likert.  

A tabela 1 compila as variáveis utilizadas, bem como o código atribuído a cada 

variável. 

Descrição das variáveis de primeiro e segundo nível utilizadas do Protocolo AWIN 

(Tabelas 1 a 3) 

 

Tabela 1 – Avaliação de bem-estar de primeiro nível – Avaliação de bem-estar 

Cód. Variável Descrição Qualificação 

% EST % de cabras apresentando sinais de estresse 
térmico 

Contínua 

ABS Número de cabras com abscessos Contínua 

AJC Número de cabras ajoelhadas no coxo de 
alimentação 

Contínua 

% FLC % de cabras em fila para comer Contínua 

% FLB % de cabras em fila para beber Contínua 

CPEL Número de cabas com condição de pelame 
ruim 

Contínua 
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Tabela 2 – Avaliação de bem-estar de primeiro nível - Avaliação do comportamento 

qualitativo 

Cód. Variável Descrição Qualificação 

AGR Agressiva Contínua 

AGIT Agitada Contínua 

ALER Alerta Contínua 

ENTD Entediada Contínua 

SATIS Satisfeita Contínua 

CURI Curiosa Contínua 

FRUS Frustrada Contínua 

IRRIT Irritada Contínua 

ANIM Animada Contínua 

RELAX Relaxada Contínua 

SOC Sociável Contínua 

   
Tabela 3 - Avaliação de bem-estar de segundo nível – Avaliação individual 

 

Cód. Variável Descrição Qualificação 

% FEZES % de cabras com fezes aderidas ao redor do 
ânus 

Contínua 

% CAS % de cabras com sobrecrescimento de casco Contínua 

% OCU % de cabras apresentando descarga ocular Contínua 

% NAS % de cabras apresentando descarga nasal Contínua 

ECC médio Escore de condição corporal Contínua 

 

 

3.7 ANÁLISE DOS DADOS 

Para avaliação do comportamento qualitativo foi utilizada a avaliação análoga visual 

(VAS – visual analogue scale) disponível no Protocolo AWIN. A medida utilizada 
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para transformá-la em uma escala métrica foi baseada na escala de Likert que varia 

de 0 a 5, em que o valor 0 indica que o comportamento qualitativo avaliado está 

completamente ausente no grupo e o valor 5 indica que o comportamento qualitativo 

avaliado é predominante em todos os animais observados. A medida para esse 

descritor é a distância em milímetros do ponto mínimo até o ponto em que a VAS é 

marcada. 

Os dados das variáveis de primeiro e segundo níveis obtidos a partir do Protocolo 

AWIN foram lançados em um banco de dados e em seguida foi realizada a 

Correlação de Pearson, cuja significância do coeficiente de correlação variou entre 

p< 0,01 e p<0,05. Esta análise foi utilizando o software R versão 2.12.0. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir dos dados obtidos com a avaliação de bem-estar de primeiro e segundo 

nível e avaliação qualitativa do comportamento foram obtidas as correlações 

apresentadas na Tabela 2. 
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Tabela 4 – Correlação entre as variáveis de primeiro e segundo nível do Protocolo AWIN para avaliação do bem-estar de um 
rebanho caprino 
 % EST ABS AJC % FLC % FLB CPEL % FEZES % CASC % OCU % NAS AGR 

% EST 1,000           

ABS -0,122 1,000          

AJC 0,218 -0,385 1,000         

% FLC 0,326 -0,547 0,467 1,000        

% FLB -0,100 -0,187 -0,046 0,534 1,000       

CPEL -0,870** 0,484 -0,524 -0,430 0,122 1,000      

% FEZES -0,365 0,879** -0,478 -0,516 -0,119 0,572 1,000     

% CASC -0,317 0,819* -0,457 -0,591 -0,263 0,497 0,963** 1,000    

% OCU -0,218 -0,461 0,600 0,643 0,141 -0,114 -0,239 -0,208 1,000   

% NAS -0,333 0,273 0,218 0,144 -0,035 0,174 0,548 0,562 0,655 1,000  

AGR 0,419 0,084 0,820* 0,207 -0,163 -0,553 -0,047 0,008 0,308 0,361 1,000 

AGIT 0,375 -0,736 0,176 0,670 0,035 -0,599 -0,437 -0,377 0,540 0,220 -0,011 

ALER -0,187 -0,394 0,128 -0,407 -0,188 -0,143 -0,252 -0,220 -0,151 -0,230 -0,260 

ENTD -0,258 -0,108 -0,300 0,115 0,877** 0,331 -0,036 -0,113 -0,167 -0,258 -0,336 

SATIS 0,201 -0,501 -0,076 -0,277 -0,034 -0,405 -0,371 -0,281 -0,308 -0,430 -0,156 

CURI -0,227 -0,318 -0,147 -0,515 -0,150 -0,045 -0,055 0,032 -0,194 -0,121 -0,360 

FRUS -0,258 -0,108 -0,300 0,115 0,877** 0,331 -0,036 -0,113 -0,167 -0,258 -0,336 

IRRIT 0,362 -0,347 0,954** 0,526 0,079 -0,575 -0,451 -0,401 0,512 0,176 0,876** 

ANIM 0,623 -0,572 0,505 0,216 -0,129 -0,886** -0,505 -0,367 0,182 -0,054 0,592 

RELAX -0,232 -0,273 -0,664 -0,483 -0,345 0,294 -0,109 -0,036 -0,413 -0,498 -0,843* 

SOC -0,276 -0,250 0,336 -0,166 0,122 -0,010 -0,232 -0,335 -0,077 -0,197 0,213 

ECC médio -0,230 0,143 -0,066 0,140 0,033 0,342 -0,075 -0,277 -0,105 -0,255 -0,362 

% EST – % Estresse térmico; ABS – Abscesso; AJC – Ajoelhar para comer; % FLC – % Fila para comer; % FLB – % Fila para beber; CPEL – Condição do pelame; % FEZES 
- % Fezes aderidas; % CAS - % Sobrecrescimento de casco; % OCU- % Descarga ocular; % NAS - % Descarga nasal; AGR - Agressiva; AGIT - Agitada; ALER - Alerta; ENTD 
- Entediada; SATIS - Satisfeita; CURI - Curiosa; FRUS - Frustrada; IRRIT - Irritada; ANIM - Animada; RELAX - Relaxada; SOC - Sociável; ECC médio– Escore de condição 
corporal médio. ** p< 0,01; * p<0,05 
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Continuação da Tabela 4 

 AGIT ALER ENTD SATIS CURI FRUS IRRIT ANIM RELAX SOC ECC 

AGIT 1,000           

ALER 0,740 1,000          

ENTD -0,256 -0,167 1,000         

SATIS 0,415 0,819* 0,300 1,000        

CURI 0,222 0,908** 0,275 0,878** 1,000       

FRUS -0,256 -0,167 1,000** 0,300 0,275 1,000      

IRRIT 0,107 -0,285 -0,125 -0,113 -0,488 -0,125 1,000     

ANIM 0,621 0,431 -0,215 0,658 0,422 -0,215 0,610 1,000    

RELAX 0,022 0,298 -0,026 0,378 0,419 -0,026 -0,782* -0,207 1,000   

SOC -0,363 0,812* 0,258 0,469 0,556 0,258 0,314 0,158 -0,075 1,000  

ECC -0,238 -0,159 -0,129 -0,465 -0,437 -0,129 -0,262 -0,645 0,131 0,225 1,000 

% EST – % Estresse térmico; ABS – Abscesso; AJC – Ajoelhar para comer; % FLC – % Fila para comer; % FLB – % Fila para beber; CPEL – Condição do pelame; % FEZES 
- % Fezes aderidas; % CAS - % Sobrecrescimento de casco; % OCU- % Descarga ocular; % NAS - % Descarga nasal; AGR - Agressiva; AGIT - Agitada; ALER - Alerta; ENTD 
- Entediada; SATIS - Satisfeita; CURI - Curiosa; FRUS - Frustrada; IRRIT - Irritada; ANIM - Animada; RELAX - Relaxada; SOC - Sociável; ECC médio– Escore de condição 
corporal médio. ** p< 0,01; * p<0,05 
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Além dos indicadores apresentados na Tabela 2, outros indicadores também foram 

avaliados, tais como: amochamento inadequado, isolamento, teste de latência para 

o primeiro contato, tipo de cama, laminite, assimetria de úbere, amedrontado e 

sofrendo. Os seguintes indicadores de bem-estar foram avaliados, porém não foram 

observados, portanto não entraram nas análises de correlação: isolamento, laminite, 

amedrontado, sofrendo. Os demais indicadores foram constantes durante as 

observações, não apresentando, portanto, variação e, por conseguinte, não foram 

analisados pela Correlação de Pearson. 

Grosso et al. (2016), ao testarem a ferramenta de avaliação do comportamento 

qualitativo (QBA), concluíram que ela pode detectar informações expressivas que 

sejam relevantes para a avaliação do bem-estar animal na fazenda. 

O comportamento qualitativo agressiva (r = 0,820, p< 0,05) e irritada (r = 0,954, p< 

0,01) se correlacionaram com o indicador ajoelhar para comer. Conforme observado 

no primeiro capítulo deste estudo quando se avaliou o bem-estar de forma 

sistematizada a longo prazo, a agressividade foi mais frequente nos momentos de 

fornecimento de suplemento alimentar. A partir dos resultados obtidos com a 

aplicação do Protocolo da AWIN observou-se forte correlação (r = 0,820) com o 

indicador ajoelhar para comer. Esta postura que o animal adquire para se alimentar 

é desconfortável e indica condições inadequadas de habitação e dificuldade de 

acesso ao alimento devido à superlotação (AWIN, 2015). Ambas as situações foram 

observadas no presente trabalho. 

O aprisco onde as cabras foram confinadas é suspenso, construído de madeira, de 

piso ripado com área total de 50 m2, o que equivale a uma densidade de 0,58 m2 por 

animal. Segundo Solaiman (2010), são necessários 1,4 m2 de área de cama limpa, 

seca, bem ventilada, sem correntes de ar por cabra leiteira. Sevi (2009) recomenda 

uma área 1,5 a 2 m2 por cabeça para cabras estabuladas.  

Os cochos presentes no interior do aprisco, os quais são utilizados para alimentar os 

animais às 16h possuem no total 1,73 m, o que equivale a 0,02 m por cabeça no 

cocho. Os cochos presentes na área externa ao aprisco, os quais são utilizados para 

alimentar os animais às 08h possuem no total 6,35 m, o que equivale a 0,1 m por 

cabeça no cocho, entretanto, Sevi (2009) preconiza 0,2 m por cabeça no cocho. 
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Esses dados confirmam a superlotação e condições inadequadas de densidade no 

alojamento dos animais os quais alteram os comportamentos manifestados pelos 

mesmos. Dessa forma, por meio das duas ferramentas de avaliação (Protocolo da 

AWIN e a avaliação sistemática de longo prazo para verificação do bem-estar de 

cabras) observou-se que as cabras experimentaram bem-estar pobre nos momentos 

de alimentação no cocho. 

Grosso et al. (2016) observaram que cabras mantidas à pasto apresentaram-se mais 

contentes, calmas, curiosas e atentas que as cabras mantidas estabuladas.   

O comportamento qualitativo entediada (r = 0,877) e frustrada (r = 0,877) se 

correlacionaram com o indicador fila para beber água, p< 0,01. As cabras são 

animais que executam comportamentos de forma sincronizada, portanto, quando 

elas não conseguem beber água todas ao mesmo tempo por falta de um número 

adequado de pontos de água o comportamento social é alterado (AWIN, 2015).  

Ainda segundo AWIN (2015, p. 51) a definição do termo frustrada é “Uma cabra 

frustrada está irritada e impaciente porque é impedida de alcançar alguma coisa (por 

exemplo, fila no cocho ou nos pontos de água, comportamento passivo)”.Dessa 

forma, os dados encontrados no presente trabalho estão plenamente de acordo com 

a alteração de comportamento descrita pelo protocolo da AWIN. Isto demonstra que 

as cabras não têm acesso adequado à agua e, consequentemente, experimentam 

um bem-estar pobre.  

O comportamento qualitativo animado (r = -0,886, p< 0,01) se correlacionou 

negativamente com o indicador condição de pelame. Segundo AWIN (2015) uma 

cabra animada é aquela que “é ativa, ocupada e positivamente engajada em 

diferentes atividades, cheia de vida e expressando energia”. Contrariamente, ainda 

segundo AWIN (2015), uma cabra com condições de pelame ruim frequentemente 

apresenta problemas de saúde e problemas nutricionais ou presença de parasitas. 

Battini et al. (2015) observaram que as cabras com pelame grosseiro estavam em 

condições nutricionais e de saúde mais precárias que as cabras com pelame normal. 

Sendo assim, um animal que não goza de plena saúde dificilmente se mostrará 

animado, ativo e cheio de energia.  



 

 

71

O indicador condição de pelame se correlacionou negativamente (r = -0,870, p< 

0,01) com o indicador estresse térmico. Conforme observado no primeiro capítulo 

deste estudo, os animais foram expostos a estresse térmico durante boa parte do 

dia (de 10h às 16h). O estresse térmico exerce efeitos negativos na produtividade, 

na saúde e no bem-estar dos animais, pois afeta funções biológicas e modifica os 

níveis de antioxidantes e hormônios (AL-DAWOOD, 2017). A condição de pelame 

também reflete problemas de saúde, consoante descrito acima. Logo, quanto maior 

o estresse térmico, pior a condição de pelame dos animais. 

Indicadores de bem-estar também estiveram correlacionados, tais como 

sobrecrescimento de casco (r = 0,897, p< 0,05) e fezes aderidas (r = 0,879, p< 0,01) 

com o indicador abscesso. Segundo Welfare (2012), quando o ambiente em que as 

cabras vivem não permite o desgaste natural dos cascos, deve-se executar o 

casqueamento rotineiro dos animais para evitar os cascos cresçam além do normal. 

A laminite é normalmente consequência de falha no manejo rotineiro de 

casqueamento das cabras (SOLAIMAN, 2010).  

Segundo AWIN (2015), a presença de fezes aderidas ao pelame debaixo da cauda 

indica a presença de infecção, parasitismo ou dieta inadequada e os abscessos 

encontrados nas cabras estão frequentemente associados à Linfadenite Caseosa, 

que é uma doença infectocontagiosa causada pela bactéria Corynebacterium 

pseudotuberculosis (SOLAIMAN, 2010). Saúde é um dos princípios de bem-estar 

(Welfare Quality®, 2009), logo, um animal que não goza de boa saúde não goza de 

bem-estar. 

Comportamentos qualitativos tais como sociável (r = 0,812, p< 0,05), curiosa (r= 

0,908, p< 0,01) e satisfeita (r = 0,819, p< 0,05) se correlacionaram com o 

comportamento qualitativo alerta.  

O comportamento alerta se refere a um animal em guarda, atento a qualquer perigo 

em potencial. Entretanto, os demais comportamentos correlacionados foram todos 

comportamentos positivos, que demonstrou um animal feliz, confortável, sociável 

com outras cabras e com comportamento exploratório (AWIN, 2015).  Esses 

achados indicaram que, embora as cabras permanecessem em alerta para se 
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prevenirem de qualquer adversidade, elas conseguiram manifestar comportamentos 

positivos que indicaram que elas gozaram de bem-estar durante as observações.   

O Comportamento qualitativo relaxada (r = -0,782, p< 0,05) e agressiva (r = - 0,843) 

se correlacionaram negativamente com o comportamento qualitativo irritada. 

Uma cabra relaxada está à vontade no seu ambiente. Já uma cabra irritada está 

incomodada por alguma coisa que pode perturbá-la, tais como moscas, prurido, 

barulho, outra cabra, e uma cabra agressiva está disputando ou se protegendo de 

algo (AWIN, 2015). Sendo assim, é clara a oposição entre os conceitos e 

comportamentos irritada e agressiva, observados durante o presente estudo, em 

relação ao comportamento relaxada, pois, quando a cabra está relaxada não há 

situações perturbadoras do seu estado.   

Alguns indicadores de bem-estar foram constantes como amochamento inadequado, 

assimetria de úbere e tipo de cama, portanto, não entraram na análise de correlação 

de Pearson.  

O indicador amochamento inadequado se refere ao Princípio de Boa Saúde e ao 

Critério Ausência de dor e de dor induzida por procedimentos de manejo. No 

presente estudo foram verificados 19 animais com amochamento inadequado, nos 

quais se observou brotos de chifre e ferimentos nos brotos. Anzuino et al. (2010) 

observaram brotos de chifre em seu estudo, o que ele atribuiu a um amochamento 

incompleto das cabras quando jovens. Este autor refere que os chifres 

remanescentes são mais danosos que os chifres íntegros tanto para os próprios 

animais que os possuem quanto para os demais animais. Os chifres remanescentes 

podem crescer em um ângulo que cause ferimento à própria cabeça, pode ferir 

outras cabras, e cabras com chifres remanescentes podem não ser bem aceitas 

pelas demais. Dessa forma, observou-se bem-estar pobre dos animais com relação 

a este indicador, pois 22% (19 animais) das cabras foram amochadas de forma 

inadequada. 

A assimetria de úbere foi observada em dois animais no presente estudo. Segundo 

Klass et al. (2004), essa assimetria se deve à atrofia do quarto afetado devido à 

mastite crônica. Ainda segundo este autor, as alterações crônicas podem reduzir a 

produção de leite pelo quarto afetado. A assimetria é o problema de úbere mais 
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prevalente em cabras leiteiras e está associado a dor e desconforto (AWIN, 2015).  

No presente estudo a prevalência foi baixa (3,3%), sendo assim, este indicador de 

bem-estar, não reflete um bem-estar pobre do rebanho como um todo. 

Outro indicador avaliado foi o teste de latência ao primeiro contato. Este indicador 

avalia a qualidade da relação animal-humano. O resultado obtido foi uma média de 

115 segundos até que houvesse o primeiro contato da cabra com o observador. O 

protocolo da AWIN (2015) indica como tempo limite para validação do teste o tempo 

de latência de 300 segundos. Segundo Hemsworth; Coleman (2011), o medo e o 

estresse na relação humano-animal podem afetar a produtividade, e 

consequentemente podem afetar o bem-estar desses animais. Ainda segundo esses 

mesmos autores o comportamento do animal na presença do tratador ou de outro 

humano fornecerá informações a respeito da qualidade desta relação entre humanos 

e animais. Os resultados obtidos demonstram que a relação humano-animal é 

positiva, fato este que também foi observado na avaliação sistemática de longo 

prazo apresentada no primeiro capítulo.  
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5 CONCLUSÃO 

 

O Protocolo da AWIN se mostrou uma ferramenta eficiente para avaliação do bem-

estar animal, em um sistema de produção de caprinos em clima tropical, 

principalmente com relação ao manejo, sanidade e comportamento animal. 

Entretanto, o protocolo não avalia profundamente a questão da ambiência à qual os 

animais estão expostos. Conforme observado no primeiro capítulo deste estudo, a 

ambiência inadequada em função do estresse térmico e da incidência da radiação, 

exerceram papel de destaque no comportamento dos animais, demonstrando 

condições de bem-estar pobre neste quesito. 
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6 APONTAMENTOS FINAIS 

 

As duas ferramentas de avaliação do bem-estar animal utilizadas se mostraram 

eficazes como indicadores do bem-estar animal em um sistema de produção de 

caprinos em clima tropical. Ambas apontaram que, em termos gerais, os animais 

avaliados experimentaram um bem-estar pobre em virtude de ambiência ruim, baixa 

disponibilidade de alimento e espaço inadequado para alimentação e confinamento, 

os quais intensificaram a frequência do comportamento agressivo. 

De acordo com o que foi discutido neste trabalho recomenda-se: 

1. Melhorar as condições de confinamento dos animais, fornecendo, no mínimo, 1,4 

m2 de área por animal para descanso e 0,2 m linear por cabeça no cocho de 

alimentação de modo a minimizar os comportamentos agressivos por disputa de 

espaço e alimento. 

2. Colocar barreiras nos cochos de modo que as cabras não consigam subir e 

contaminar o alimento com fezes como foi observado nas instalações avaliadas. 

Com relação à suplementação alimentar deve ser melhorada a disponibilidade e 

avaliado o balanceamento nutricional da dieta, principalmente nos períodos secos 

do ano, quando a disponibilidade de forragem na pastagem é reduzida 

naturalmente. 

3. Aumentar a área de sombreamento para os animais no pasto. O plantio de mais 

árvores contribuiria para amenizar o desconforto térmico causado pelas altas 

temperaturas e radiação solar. 

4. Adequar a quantidade da oferta de forragem e a realizar corretamente o manejo 

de rotação do pastoreio, de modo a adequar a disponibilidade de Matéria Seca de 

forragem para os animais. Dessa forma, o tempo gasto com locomoção seria 

reduzido e os animais não teriam a necessidade de se alimentarem nos horários 

de pior ambiência. 
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RESUMO 

Avaliou-se o bem-estar animal de 80 caprinos por meio do comportamento social e 

ambiência. Destas, 14 cabras foram selecionadas aleatoriamente para avaliação do 

comportamento ingestivo. As avaliações do comportamento social e ingestivo 

ocorreram em intervalos de 10 minutos, semanalmente, com duração de 12 horas, 

durante 60 dias. Os dados microclimáticos foram colhidos simultaneamente à 

avaliação dos animais, em intervalos de duas horas. Após a mensuração das 

variáveis relacionadas à ambiência, aos comportamentos ingestivo e social, os 

dados foram compilados em um banco de dados, a partir do qual se obteve quatro 

Comportamentos-Tipo por meio de uma Classificação Hierárquica Ascendente 

(CHA) dos valores dos Componentes Principais (CP) que explicaram 53,67% da 

variância observada. Cada comportamento-tipo obtido refletiu o agrupamento dos 

padrões comportamentais levando-se em conta o comportamento ingestivo, social e 

sua variação em função da ambiência. A coerência interna dos tipos foi garantida 

pela diferença (3,17; p<0,01) entre os autovalores dos dois primeiros CP. Observou-

se que o comportamento-tipo 1 concentrou os momentos de melhor ambiência, os 

tipos 2 e 3 concentraram os momentos de pior ambiência, sendo que o tipo 3 

também concentrou as interações agonísticas em função da radiação. No tipo 4 

ocorreram as interações sociais observadas como um todo, sendo este tipo 
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intermediário em relação à ambiência entre os tipos 1 e 2. Conclui-se que a 

ambiência ruim na maior parte do tempo, bem como a baixa disponibilidade de 

forragem alteraram tanto o comportamento ingestivo quanto o comportamento social 

dos caprinos. Como consequência o bem-estar dos animais foi considerado pobre 

no presente estudo. 

Palavras-chave: componentes principais, comportamento, ambiência, caprino 

 

Destaques:  

 Carga térmica radiante elevada pode estimular o comportamento agressivo 

 Associação entre baixa disponibilidade de alimento e pastejo nos horários de 

pior ambiência 

 Bem-estar animal pobre em virtude de ambiência ruim e baixa disponibilidade 

alimentar 

 

ABSTRACT 

Animal welfare of 80 goats was evaluated through social behavior, ambience. Of 

these, 14 goats were randomly selected to evaluate ingestive behavior. Assessments 

of social and ingestive behavior occurred at 10-minute intervals, weekly, lasting 12 

hours, for 60 days. The microclimatic data were collected simultaneously at the 

evaluation of the animals, at intervals of two hours. After measuring the variables 

related to the environment, to ingestive and social behaviors, the data were compiled 

in a database, from which four Type-Behaviors were obtained by means of an 

Ascending Hierarchical Classification (CHA) of the values of the Principal 

Components (CP) that explained 53.67% of the observed variance. Each type 

behavior obtained reflected the grouping of the behavioral patterns taking into 

account the ingestive behavior, social and its variation according to the ambience. 

The internal consistency of the types was guaranteed by the difference (3.17, p 

<0.01) between the eigenvalues of the first two CP. It was observed that the type-1 

behavior concentrated the moments of better ambience, types 2 and 3 concentrated 

the moments of worse ambience, type 3 also concentrated the agonistic interactions 
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as a function of the radiation. In type 4, the social interactions observed as a whole 

occurred, this type being intermediate in relation to the ambience between types 1 

and 2. It was concluded that the bad ambience most of the time, as well as the low 

availability of forage, altered both the ingestive behavior and the social behavior of 

the goats. As a consequence animal welfare was considered poor in the present 

study. 

 
Key words: principal components, behavior, ambience, goat 

 

INTRODUÇÃO 

O bem-estar de um indivíduo é seu estado em relação às suas tentativas de 

adaptar-se ao seu ambiente (BROOM, 1986).  

Brambell, em 1965, descreveu o Conceito das Cinco Liberdades (Livre de fome e 

sede; Livre de desconforto; Livre de dor, ferimentos e doenças; Livre de medo e 

angústia; Livre para expressar seu comportamento natural) que são princípios cujos 

ideais podem ser utilizados como diretrizes para avaliação das práticas de manejo 

(FAWC, 2009).  

Quando o animal não consegue exercer as “Cinco Liberdades” e se adaptar ao 

ambiente pode-se dizer que ele está em uma situação de bem-estar pobre (BROOM; 

MOLENTO, 2004), e essa condição pode ser medida por mudanças no 

comportamento (BROOM, 1986). O “status” de bem-estar está diretamente 

relacionado ao comportamento do rebanho e como consequência mudanças no 

padrão comportamental podem ser determinadas por condições ambientais 

adversas (RATNAKARAN et al., 2017). 

A avaliação do bem-estar animal requer uma análise multifatorial, uma vez que 

diversos aspectos estão envolvidos neste “status” de bem-estar. Dessa forma, a 

análise multivariada cumpre esse papel de reunir em uma análise diversos aspectos 

relacionados à avaliação do bem-estar. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi aprovado pela CEUA (Comissão de Ética no Uso de Animais) e está 

registrado sob o número 23007.000239/2017-71 pela Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia.  

O estudo foi realizado no setor de caprinocultura da Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia (UFRB), em Cruz das Almas, Estado da Bahia localizado à 

latitude 12º40’39’’ Sul, à longitude 39º06’23’’ Oeste, com uma altitude com relação 

ao nível médio dos mares de 225m. Segundo a classificação de Köeppen e Geiger, 

a tipologia climática predominante na região é Am (Tropical úmido monçônico). 

Foram observados 80 caprinos, das raças Anglo Nubiano, Saanen e mestiços das 

raças Anglo Nubiano e Parda Alpina, entre os dias 11 de fevereiro de 2017 e 01 de 

abril de 2017. Destes, 32 são fêmeas com mais de 36 meses; 07 fêmeas entre 24 e 

36 meses; 06 fêmeas entre 12 e 24 meses; e 16 fêmeas e 19 machos com menos 

de 12 meses. 

A pastagem foi dividida em três piquetes de 1,92 hectares cada, sendo que as 

fêmeas ficaram em piquetes separadas dos machos. Os caprinos ocuparam um 

piquete por dia, sendo que o estado geral de sombreamento dos piquetes era pobre 

com raras árvores presentes em toda a área.  

Os animais pastejaram das 08h às 16h em pastagem de Panicum maximum jacq 

cultivares: Aruana, Tanzânia e Massai. A alimentação suplementar fornecida foi 

silagem de milho e concentrado a base de farelo de milho duas vezes ao dia, às 08h 

e às 16h. No final da tarde eram disponibilizados fardos de feno de Tifton para as 

cabras no interior das baias.  

As cabras ficaram confinadas das 16h ate às 08h em um aprisco elevado, construído 

de madeira, com piso ripado com área total de 50m2, o que equivale a uma 

densidade de 1,7 animais/m2. 

Para observação do comportamento ingestivo foram avaliadas 14 cabras adultas, 

aleatoriamente amostradas do rebanho. O período experimental teve duração de 60 

dias. Foram feitas oito avaliações com intervalo de sete dias entre elas considerando 

o comportamento ingestivo de longo termo (CÔRTES, 2005). As avaliações tiveram 
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a duração de 12 horas, iniciando às 06 e terminando às 18h, totalizando 96 horas. 

As variáveis analisadas foram: tempo de pastejo, tempo de ruminação, tempo de 

ócio, tempo de locomoção, tempo de ingestão de água, tempo de ingestão de sal, 

tempo de interação social, os quais foram obtidos por meio de observações visuais 

dos animais a cada 10 minutos, conforme descrito por Jamieson; Hodgson (1979), 

sendo o tempo total o somatório do total de vezes nas quais os animais foram 

observados em determinado estado. 

As avaliações do comportamento social foram realizadas em paralelo às 

observações do comportamento ingestivos, sendo observados os seguintes 

comportamentos: agonístico (agressividade e briga), afiliativo (amamentação, 

brincar, interação positiva com outra cabra), comportamento reprodutivo, interação 

com o homem, vocalização e outros (agitação, isolamento, mamando em si mesma).  

Os dados relativos às variáveis microclimáticas foram coletados simultaneamente 

nos horários (06h; 08h; 10h; 12h; 14h; 16h e 18h), nos mesmos ambientes térmicos, 

a cada 7 dias, em paralelo às observações dos comportamentos ingestivos e social, 

durante 60 dias. As variáveis microclimáticas foram determinadas com o emprego 

dos seguintes instrumentos: psicrômetro para medição das temperaturas do ar de 

bulbo seco e de bulbo úmido (TBS e TBU em °C); a partir dessas medidas foi obtida 

a umidade relativa do ar (UR%) com base nas equações propostas por Silva & Maia, 

2013; termômetro de globo para aferição da temperatura de globo negro (Tgn, °C) e 

para a determinação da radiação solar (RAD, KJ/m2) os dados foram obtidos do 

Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) para a estação de Cruz das Almas.  

A variável fisiológica mensurada foi a temperatura externa (temperatura da 

superfície corporal) das 14 cabras utilizadas na avaliação do comportamento 

ingestivo avaliada utilizando-se o termômetro de infravermelho mira a laser 

posicionado a 20 centímetros do animal, direcionando o feixe de luz à região da 

tábua do pescoço e efetuando a leitura no monitor do aparelho.  

Os quatro índices de condição térmica foram calculados para cada pastagem, dia e 

horário em que foram coletados os valores das variáveis climáticas e fisiológicas: 

 Índice de temperatura e umidade (ITU) 

Calculado pela equação proposta por Thom (1959):  
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Onde: 

TA - temperatura do ar, °C 

Tpo - temperatura do ponto de orvalho, °C 

O valor da Tpo que indica a temperatura de condensação em determinada condição 
de umidade foi calculado com a equação: 

 

 

Onde: 

Pp {ta} = é a pressão parcial de vapor à temperatura do bulbo seco. 

 

 Índice de Temperatura de Globo e Umidade (ITGU) 

Calculado pela equação de Buffington et al. (1981):  

 

 

Onde: 

Tgn - temperatura do globo negro, °C 

Tpo - temperatura do ponto de orvalho, °C 

 

 Carga térmica radiante (CTR) 

Calculada pela equação proposta por Esmay (1969) em W.m-2: 

 

Onde: 

 (constante de Stefan-Boltzmann em W.m-2 K-4) 

TRM – Temperatura radiante média, °K 

Onde: 

TRM = 100  

 Índices de conforto térmico para ovinos (ICT) 

Calculado pela equação proposta por Barbosa; Silva (1995): 
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Onde: 

TA = temperatura do ar; °C 

Pv = pressão parcial de vapor; kPa 

Tgn = temperatura de globo negro; °C 

U = velocidade do vento; m/s 

A classificação do estresse térmico para ITU e ITGU foi realizado de acordo com 

Silva; Maia (2013). Baseado nos achados de Barbosa; Silva (1995) um ICT < 40 foi 

considerado dentro de uma faixa de conforto térmico, entre 40 e 50 estresse térmico 

intermediário e > 50 estresse térmico elevado. 

Após a obtenção dos resultados dos cálculos dos índices de condição térmica 

ambiental, das mensurações das variáveis microclimáticas e fisiológicas e das 

frequências dos comportamentos ingestivos e social foi gerado um banco de dados, 

a partir do qual foram obtidas as variáveis mais importantes por meio de uma 

Análise de Componentes Principais (ACP) de acordo com o postulado por Lebart et 

al. (2004). O critério de ranqueamento daquelas variáveis mais discriminatórias 

conforme proposto por Kubrusly (2001). A partir da ACP foi gerada uma Tipologia 

utilizando o método de Classificação Hierárquica Ascendente (CHA). Essas análises 

foram feitas com auxílio do software estatístico SPSS 18.0 (2009). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Análise de Componentes Principais 

A seguir é apresentada a tipologia comportamental das cabras durante o período de 

avaliação. Tal tipologia foi construída a partir da Análise de Componentes Principais 

que considerou as variáveis relativas aos índices de conforto térmico e radiação 

(ITU, ITGU, ITC e CTR); Comportamentos ingestivo e social (compreendendo as 

interações com os outros animais, com humanos e com o ambiente) e as variáveis 

temporais (dia de avaliação ao longo do período de coleta de dados e horários de 

realização das avaliações).  
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A Tabela 1 contém o resumo da Análise de Componentes Principais (ACP) e as 

estatísticas relacionadas aos dois primeiros Componentes Principais (CP) como 

forma de validação interna e aferir a qualidade da análise. 

Tabela 1 – Resumo da ACP, autovalores e variância para os dois primeiros 

componentes. 

Componentes Autovalores % Variância Var. Acumulada Interpretação dos CP 

CP1 5,075 39,041 39,041 
Comportamento 

ingestivo em função do 
estresse térmico 

CP2 1,902 14,632 53,673 
Interação social e 

radiação 

Os CP1 e CP2 se apresentaram ortogonais (r ≌ -1,0; p<0,05) garantindo assim a 

aderência dos dados originais e a fidedignidade das variáveis sintéticas (LEBART et 

al., 2004). Isso é atestado pela diferença entre os autovalores de CP1 e CP2 (3,173) 

de um mínimo de 1,000 exigido como critério de corte. 

As variáveis utilizadas na análise (Tabela 1) acumularam 53,673% de variância 

explicada, atingindo o mínimo necessário para uma interpretação plausível  

(Lebart et al., 2004) dos dados de comportamento das cabras. O CP1 acumulou 

39,041% da variância explicada englobando como variáveis originais mais 

discriminatórias do comportamento dos animais: ICT, ITU, ITGU, Alimentação, 

Horário das medidas, Locomoção, Ruminação e Ócio, respectivamente e em ordem 

de importância. O CP2, por sua vez, acumulou 14,632% da variância englobando as 

variáveis Ingestão de sal e água, CTR e Interação social, por ordem de importância. 

O critério de ranqueamento daquelas variáveis mais discriminatórias adotado foi o 

proposto por Kubrusly (2001). 

Tipologia dos comportamentos 

A partir da análise dos Componentes Principais as observações foram classificadas 

por meio da Classificação Hierárquica Ascendente obtendo-se quatro padrões 

comportamentais, os quais foram denominados de Comportamentos-tipo 1, 2, 3 e 4.   

Na Figura 1 estão apresentados os quatro Comportamentos-tipo, sendo que as 

setas representam a direção de crescimento do estresse térmico e da radiação. O 
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comportamento-tipo 1 representa as horas mais frias do dia, com menores níveis de 

estresse térmico e com radiação de aproximadamente 0,0 W.m-2. O tipo 2 

representa as horas mais quentes do dia, com elevado estresse térmico e baixa 

radiação (0,1 W.m-2). O tipo 3 representa as horas mais quentes do dia, com 

estresse térmico severo e radiação alta (259,7 W.m-2). O tipo 4 representa as horas 

mais quentes do dia, com elevado estresse térmico e radiação de (21,6 W.m-2). 

Figura 1 – Tipologia do Comportamento dos animais em função das variáveis 

bioclimáticas 
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Na Figura 2 são apresentados os valores de ambiência (ITU, ITGU, CTR e ICT) 

obtidos para cada um dos quatro comportamentos-tipo analisados. 

Figura 2 – Distribuição dos valores dos índices de ambiência (ITU, ITGU, CTR e ICT) 

para cada comportamento-tipo 

 

Para o comportamento-tipo 1 os índices avaliados indicaram estresse leve com ITU 

entre 71 e 78 (76,2) e estresse acentuado (ITGU = 77,5), a CTR foi 0,0 W.m-2 e o 

ICT dentro de uma faixa de conforto térmico (33,2). Em resposta aos índices de 

conforto a Temperatura Superficial (Ts) do animal foi de 31,8°C. O parâmetro de 

avaliação, em geral, é a temperatura retal que, segundo Darcan; Guney (2008) está, 

em média, 7°C acima da temperatura superficial. Desta forma, nesse 

comportamento-tipo a temperatura retal estaria dentro da normalidade biológica para 

os caprinos que varia de 38,5˚ a 39,7˚C (REECE et al., 2015). 

O comportamento-tipo 1 se refere às horas mais frescas do dia e quando, em geral, 

há a melhor ambiência para os animais, portanto, suas respostas fisiológicas são 

compatíveis com níveis de bem-estar ou até de estresse leve. 

No comportamento-tipo 2 observou-se estresse térmico de emergência (ITU=83,5) e 

acentuado (ITGU=85). A CTR observada foi próxima à zero (0,1 W.m-2) e o ICT 
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mostrou-se aumentado (40,7) em relação ao comportamento-tipo 1. A TS dos 

animais apresentou-se acima da faixa de normalidade fisiológica (35˚C).  

O comportamento-tipo 2 refere-se aos períodos mais quentes do dia, com aumento 

do estresse térmico, levando a aumentos na temperatura corpórea acima dos limites 

fisiológicos estabelecidos para a espécie. Dessa forma, os animais neste 

comportamento-tipo estão em desconforto térmico que causou, inclusive, alterações 

nos padrões fisiológicos. 

Os dados apresentados por Gomes et al. (2008) e Leite et al. (2012) corroboram 

com os resultados apresentados no presente estudo, quando se observa estresse 

térmico leve nas primeiras horas da manhã e estresse térmico acentuado nos 

horários mais quentes do dia.  

No comportamento-tipo 3 observou-se estresse térmico de emergência (ITU = 86,2) 

e estresse térmico acentuado (ITGU = 87,8); a CTR e o ICT foram os mais elevados 

em relação a todos os tipos (259,7 W.m-2 e 44,5, respectivamente). A temperatura 

superficial dos animais apresentou-se acima da faixa de normalidade (35˚C).  

O comportamento-tipo 3 refere-se ao período de pior ambiência para os animais, 

pois, além do estresse térmico de emergência e aumento dos parâmetros 

fisiológicos de temperatura corporal há também alta incidência de radiação, o que 

diminui ainda mais o conforto térmico dos animais. 

No comportamento-tipo 4 observou-se estresse térmico de emergência (ITU = 83,4) 

e acentuado (ITGU = 84,9). A CTR observada foi de 21,6 W.m-2 e o ICT mostrou-se 

aumentado (40,9). A temperatura superficial dos animais apresentou-se acima da 

faixa de normalidade (33,7˚C). 

No comportamento-tipo 4 também se observou estresse térmico, diferindo este tipo 

dos tipos 2 e 3 com relação à presença da radiação (Tipo 2 = 0,1 W.m-2 < Tipo 4 = 

21,6 W.m-2 < Tipo 3 = 259,7 W.m-2) e com relação aos horários de observação, 

levando a aumentos na temperatura corpórea acima dos limites fisiológicos de forma 

menos acentuada que os tipos 2 e 3. 

As descrições acima mostram que os tipos variaram de acordo com os dias 

avaliados e com os horários das observações. Os comportamentos do tipo 3 e 4 
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foram constatados em momentos específicos das avaliações, se concentrando em 

alguns dias e horários, mas que, devido a mudanças contrastantes deram origem a 

quatro comportamentos-tipo e não a apenas dois comportamentos-tipo.  

Com relação à CTR o valor máximo encontrado no presente trabalho foi de 507,06 

W.m-2, por volta das 14h, valor este que similar ao observado por Gomes et al. 

(2008) e Leite et al. (2012) nos horários mais quentes do dia. Os comportamentos-

tipo que mais sofreram influência do efeito da CTR foram os comportamentos-tipo 3 

e 4, com destaque maior para o tipo 3. Neste último, observou-se o auge do 

desconforto térmico e a CTR foi a variável que mais influenciou neste padrão 

negativo de conforto térmico. 

Com relação à temperatura superficial dos animais foi observada associação desta 

(r = 0,83; p<0,01) com o ICT. Embora a ausência de índice específico para a espécie 

caprina os dados foram extrapolados com razoável ajuste (R2 = 66%). A regressão 

da temperatura superficial das cabras em função do ICT exibiu efeito linear (Ts = 

0,447. ICT + 14,555; p<0,001). 

Leite et al. (2012), ao aferirem a temperatura superficial das cabras observaram que 

ela ficou mais elevada a partir das 9 h, atingindo valores máximos às 15 h. Neste 

estudo observou-se aumento da temperatura superficial além do limite fisiológico 

36,9ºC (levando-se em consideração os 7ºC a menos em relação à temperatura 

retal) nos horários de 12 e 15h.  

Na Figura 3 estão apresentados os percentuais dos comportamentos sociais 

observados nos comportamentos-tipo 1 a 4 em um período de 12 horas.  
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Figura 3 – Percentual dos comportamentos sociais observados nos 

comportamentos-tipo 1 a 4 em um período de 12 horas 

 

O comportamento-tipo 1 reuniu as interações positivas (comportamento afiliativo e 

comportamento reprodutivo) e as interações negativas (agonísticas). O conforto 

térmico experimentado pelos animais durante o estabulamento e início de pastejo 

auxiliou na manifestação das interações positivas e a disputa por alimento no cocho 

motivou as interações negativas.  

Essas variações nos comportamentos sociais observados estão de acordo com o 

que foi argumentado por Barroso; Alados; Boza (2000) quando eles observaram que 

as cabras competem mais quando os recursos estão escassos.  

O comportamento reprodutivo (reflexo de Flehmen e o comportamento de monta de 

uma cabra em outra) se concentrou no comportamento-tipo 1, nos horários em que 

os animais estavam estabulados. Esse comportamento de monta entre animais do 

mesmo sexo é comumente observado e pode ser explicado por alguns motivos tais 

como, brincadeiras, agressão, excitação sexual (DAGG, 1984). No presente trabalho 

as fêmeas ficavam estabuladas juntas, sem a presença do macho, e normalmente 

apresentavam os comportamentos reprodutivos quando havia cabras no cio. Estes 

resultados estão de acordo com os encontrados por Billings; Katz (1999) e Dagg 

(1984) em que as interações fêmea-fêmea foram maiores quando o macho não 

estava presente.  
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No comportamento-tipo 2 foram observados os comportamentos vocalização, 

interação com o humano, agonístico, afiliativo e outros. Este comportamento-tipo 

ocorreu principalmente durante o período de pastejo e nos horários em que se 

verificou estresse térmico, mas também ocorreu em horários de estabulamento dos 

animais.  

O comportamento vocalização foi observado com uma frequência maior em relação 

aos demais comportamentos-tipo. A vocalização, segundo Miranda-de La Lama; 

Matiello (2010), exerce uma função chave no desenvolvimento e manutenção dos 

comportamentos sociais, sendo utilizada para afastar intrusos, nos comportamentos 

reprodutivos de machos e fêmeas, para o desenvolvimento da ligação mãe-filho 

(BROOM; FRASER; 2007). Em cabras a vocalização é sinal de isolamento social 

(BOIVIN; BRAASDSTAD, 1996), sendo especialmente importante para a mãe 

localizar seu filho (POINDRON et al., 2003).  

No presente estudo o comportamento de vocalização ocorreu principalmente na 

relação mãe-filho, quando eles se afastavam.  

O comportamento interação com humano ocorreu em igual proporção nos 

comportamentos-tipo 2 e 4, com 50% em cada um. No presente trabalho foi 

observada relação positiva entre os animais e os observadores por livre inciativa dos 

animais. Isso é indício de que as cabras não experimentaram perturbação pela 

presença dos Humanos. Anderson et al. (2004) afirmaram que as cabras, como 

animais de pastoreio, precisam estabelecer algum tipo de relação social, podendo, 

inclusive, desenvolver relações com os humanos. Segundo Hemsworth; Coleman 

(2011) o contato precoce e positivo melhora os resultados nos animais domésticos, 

os quais exibem menos medo, e, portanto, são mais fáceis de manejar. 

O comportamento “outros” englobou os comportamentos agitação, mamando em si 

mesma e isolamento. Estes comportamentos foram observados com uma frequência 

baixa (50 vezes em 785 observações), porém se concentraram no comportamento-

tipo2. O comportamento mamando em si mesma foi observado principalmente 

durante o estabulamento dos animais, quando estes estavam sem se alimentar há 

mais de 13h. Segundo Mahmoud; Mahmoud; Ahmed (2016), vacas que mamam 

umas nas outras e em si mesmas apresentam intervalo entre partos prolongado, 
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baixo escore corporal e sinais de comportamento de desconforto que pode ser 

devido a mastite subclínica. Dessa forma, este é um comportamento que traz 

prejuízos tanto econômicos quanto à saúde dos animais, devendo, portanto, ser 

coibido sempre que possível. 

Nos comportamentos-tipo 2 e 3 foi observado o comportamento agonístico, sendo 

que, no comportamento-tipo 3 foi o único comportamento observado. Os 

comportamentos-tipo 2 e 3 representaram o pior tipo com relação à ambiência, o 

que justificou o comportamento agonístico no tipo 2 e a exclusividade do 

comportamento agonístico no tipo 3.  

Segundo Mendl; Held (2001), mecanismos fisiológicos, ambientais e 

comportamentais que servem para manter o equilíbrio nas relações dentro de um 

grupo, que de outra forma, seria transitório ou nulo regulam as atividades sociais. 

Este equilíbrio não foi observado no presente trabalho, a ambiência foi a causa 

desse desequilíbrio. Segundo De Araújo Filho (2006), a luz solar tem efeito sobre o 

comportamento de caprinos e ovinos e, a intensidade de luz afeta a agressividade 

dos animais. Os dados observados no presente estudo mostraram esta associação, 

sendo que o mecanismo ambiental, radiação, ditou o comportamento dos animais no 

comportamento-tipo 3. 

No comportamento-tipo 4 os comportamentos sociais observados foram: interação 

com o humano, comportamento afiliativo, vocalização, comportamento reprodutivo e 

comportamento agonístico. Embora este tipo tenha agrupado momentos de estresse 

térmico, que como visto neste trabalho favoreceram as interações negativas, estão 

agrupados também os horários em que a interação social positiva foi favorecida pela 

aglomeração dos animais à espera do tratador para guia-los à baia. Isto justificou o 

comportamento afiliativo em proporção maior que o comportamento agonístico neste 

comportamento-tipo. Miranda-de La Lama; Matiello (2010) referem que o 

comportamento de descansar em pares, dentre outros, são comportamentos 

afiliativos comumente observados, o que demonstra que, no presente trabalho, 

relações sociais positivas foram construídas pelos animais. 

No comportamento tipo-4 a interação com o humano ocorreu em igual proporção ao 

comportamento-tipo 2, com 50% em cada um, conforme descrito acima no 
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comportamento-tipo 2. Esta interação ocorreu tanto no pasto quando os animais 

interagiam com os observadores deste estudo quanto com o tratador, quando este 

último recolhia e alimentava os animais no final da tarde.  

Ainda com relação ao comportamento-tipo 4 observou-se que os comportamentos 

reprodutivo e de vocalização estiveram presentes em proporção menor que nos 

comportamentos-tipo 1 e 2. Estes comportamentos ocorreram durante o período de 

pastejo, em virtude da presença de cabras no cio e em virtude do isolamento de 

alguns animais.  

Em todos os comportamentos-tipo observou-se interação social tanto positiva quanto 

negativa entre os animais, porém, estas últimas foram influenciadas pelo estresse 

térmico, com destaque para a radiação (259,7 W.m-2), conforme observado no tipo 3 

e pelo horário das observações, conforme observado no tipo 4. Levando os animais 

a apresentarem comportamentos agressivos no auge do estresse térmico e 

comportamentos afiliativos nos horários de descanso e início de pastejo. 

Na figura 4 estão apresentados os percentuais dos comportamentos ingestivos em 

cada um dos quatro comportamentos-tipo observados durante um período de 12 

horas. 

Figura 4 – Proporção dos comportamentos ingestivos observados nos 

comportamentos-tipo 1 a 4 em um período de 12 horas. 
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No Comportamento-tipo 1 a alimentação, ruminação e ócio, em ordem crescente, 

foram observados neste comportamento-tipo com frequência de 17%, 36%, 46%, 

respectivamente. Este tipo abrangeu, principalmente, os horários mais frescos do 

dia, às 06h e 18h e horários em que o animal estava estabulado. Portanto, os 

comportamentos de ócio e ruminação prevaleceram. Neste comportamento-tipo o 

comportamento ingestivo de alimentação começou a aumentar em função do horário 

em que os animais foram liberados para alimentação no cocho e pastagem, às 08h e 

10h.  

Segundo Lu (1988), um padrão diurno de ruminação tem sido observado em cabras, 

sendo que a maior parte do tempo gasto com ruminação ocorreu de 24h às 08h. 

Também se observa um padrão diurno de alimentação, conforme observado por 

Askins; Turner (1972), com períodos de alimentação começando ao nascer do sol 

até o meio dia.  

Sendo assim, os comportamentos ingestivos observados neste Comportamento-tipo 

seguiram o padrão observado na literatura, não sendo afetados negativamente pelas 

condições de ambiência. 

O Comportamento-tipo 2 agrupou as ocorrências em que os animais mostraram 

predominantemente o comportamento ingestivo de alimentação (68%). Locomoção e 

ócio também estiveram presentes em 17% e 14% do tempo, respectivamente. Tal 

fato sugere que os animais precisaram andar mais em busca de alimento e pararam 

de se alimentar em alguns momentos, provavelmente em virtude do estresse 

térmico, uma vez que este comportamento-tipo ocorre nas horas mais quentes do 

dia.  

Embora diversos estudos demonstrem que as cabras evitem o pastejo nos horários 

mais quentes do dia este padrão de alimentação não foi observado no presente 

trabalho, em que os animais atingiram o pico de alimentação nas horas mais 

quentes do dia. Lu (1988) relata que o padrão de alimentação diurna em cabras 

pode ser modificado por fatores como disponibilidade de forragem, estresse 

ambiental, calor e chuva, frequência de alimentação e quantidade de alimentação. 

Os fatores disponibilidade de forragem e estresse ambiental foram os fatores que 

influenciaram o padrão de alimentação observado no presente trabalho. 
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Além do pastejo em horários que apresentaram piores condições de ambiência, a 

locomoção ocorreu em picos associados à alimentação (Figura 4), o que reforça a 

baixa disponibilidade de forragem presente no pasto. A locomoção associada ao 

pastejo e a maior quantidade de tempo gasto na obtenção de alimentos são 

importantes, pois representam uma parte significativa das exigências nutricionais em 

energia para cabras (SHARMA et al., 1998).  

Por sua vez, no Comportamento-tipo 3, os animais mantiveram a alimentação em 

maior proporção em relação aos demais comportamentos (57%), entretanto, o ócio 

também foi bastante relevante (29%), seguidos dos comportamentos de ingestão de 

água e sal (7% cada um).  

A presença dos comportamentos de ingestão de água e sal neste comportamento-

tipo associada a uma parcela significativa de ócio observada está de acordo com o 

observado por Lu (1988) quando a maior parte do comportamento de ingestão de 

água coincidiu com os períodos de descanso.  

A frequência dos comportamentos de ingestão de água e sal foi proporcionalmente 

igual no presente trabalho. Os resultados encontrados por Askins; Turner (1972) 

corroboram estes achados quando eles observaram que as cabras muito raramente 

lamberam o sal sem primeiro beberem água, sendo que a frequência média de 

lamber sal foi a mesma que para beber água, duas vezes ao dia. 

Ainda com relação a este comportamento-tipo não foi observado o comportamento 

de ruminação. Segundo Lu (1988) e Alam et al. (2011), o tempo de ruminação é 

diminuído quando o animal é exposto a estresse térmico por calor e a ruminação 

cessa quando há estresse térmico severo. Fato este observado nos 

comportamentos-tipo 2 e 3. 

Esses dados sugerem que a baixa disponibilidade de forragem levou os animais a 

se alimentarem em horários desconfortáveis termicamente, mas que a ambiência 

ruim foi determinante para a interrupção do pastejo em alguns momentos como 

forma de alívio ao estresse térmico experimentado.  

No comportamento-tipo 4 também predominou o comportamento de alimentação, 

porém observou-se que os demais comportamentos apareceram diluídos em 
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proporções semelhantes (ócio = 16%, locomoção = 9%, ruminação = 5% e ingestão 

de água = 4%). Este comportamento-tipo não difere muito dos 2 e 3 em relação ao 

comportamento ingestivo, sendo que as condições de ambiência também afetaram 

negativamente o comportamento alimentar deste Tipo. 

 

CONCLUSÃO 

A partir da análise multivariada realizada foi possível classificar o bem-estar dos 

caprinos criados, em clima tropical, como pobre. Os caprinos tiveram seu 

comportamento ingestivo e social alterados em virtude das condições de ambiência 

ruins na maior parte do tempo, bem como devido à baixa disponibilidade de 

alimento. 
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